
[ 

[ 

[ 

[ 

[ 

r: 
[ 

[ 

[ 

[ 

[ 

l 
L 

{~859 j . I 



LI 
I 

r,' I L, 
\ 

Dl 
I 

DI' I 
J t 

O ,I 

C-

01 .... ....--.. 

0'0 • 

'I 

o;' 

", 

'. 

': . 

',: t I~'! :'i" 
;... ' ~. 

"1-'> 

-
",',', 

. T~' • 

.c_. 

, '~~ .. 

-,-: .... : . 

.. ", 
;' 

, , 

'. ~\ ' 
:.,;. 

,:. " 

. " 

~ :,~' 

": I " 

MINlsmRIO DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO ,NACIONAL' DA 
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CLUBES DE MÃES DA 
CAMPANHA EDUCATIVA 
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Trabalho das equipes da Campanlu'.· Educativa de l.", 
2," e 3," Regiões, coorderiado pela Supervisara do Programa, 
Assistente Social Maria Amélia Leite, da Divisão de Proteção 
Social e pelas Coordenadoras da 1," c 2." lIegiões, Assistcnlc$ 
Sociais.lvlaria Dorolhy Silva .e: Elila Maciel Barreira, 

A sua feitura bascou,se nos Trahalhns de Cone1l1são de 
Curso das Assistentes Sociais !daria do Carmo' Ribeiro, Elita 
1\1ncicl Barreira e Dnisy Vhlagrc Vibr, 110S temas npH'sen~ 
tndos na )."cunifib da Campanl Hl Educ;ttiva realizada 'em 
outubro de 1855 em Fortaleza c nos rchtôrios rcfci-cutes Il 
execução do progmma nas :3 Hcgiõcs. • 
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A CAMPANHA EDUCATIVA DO D.N . Cc. 

A CAMPANHA EDUCATIVA é parte integrante de um programa 
que o Departamento Nacional da Criança, atrnvés de sua Divisão de. 
I'roteção Social e Delegacias Regionais, vem desenvolvendo em vários 
Estados do Brasil, com a colaboração do Fundo das Nações Unidas para 
a 1nfància (F1S1) . 

Foi planejada pela DPS quando, em lD49, coube. a esta Divisão 
elaborar o programa para. aassistência do FIS( ao Brasil. f:ste programa 
compreendia 7 partes: .., . ' 

Nutrição 
. '. 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 

Medicamentos 
Equipamento de obras 
Vncillução 

ele proteção à maternidade e inffincia 

Conservação ele leite em pó 
Treinamento de pessoal auxiliar 
Campanha Educativa 

( . 

A inclusão ele uma Campanha Educativa no plano, total se justifica I 
pelo reconhecimento de que o bcm·estar da criança, depende de sua 
situação global, tornando-se, por conseguinte, indispensável que, ao lado 
da assistêndn rnédica e alimentar, se ~l1idass,:! também de esclarecer as 
mães quanto nos cuidados ela crian\~a e se proporcionassem meios para 
melhorar as condições sociais das populnçi,cs beneficiadas. 

O objetivo da Campanha Educativa seria n formação de uma 
mentalidade voltada para o' bem-estar da criança, evitar a mortalidade 
infantil e materna, fortalecer a vida famiLar, elevar o nível social, 
despertar e estimular o amor à terra. "11;: ,'''. " " 

Para a Campanha atingir sua finalidade, a DPS planejou dois tipos 
de trabalho. Um, dirigido a tóda a comunichde, através da divulgação 
de preceitos de higiene, puericultura, etc., e que seria realizado por 
equipes volantes devidamente aparelhadas; ou tro, ele âmbito mais restrito 
e de feição mais profunda, através de Clubes de Mães organizados e fun. 
~ionando junto a entidades de proteção à m,lternidadc e à inBncia. 

O primeiro tipo de trabalho, exigindo cquip"mento adequado e 
Vultosas somas, ainda não pôde ser concretizado: 
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FUNDAMF.NTOS DA CAMPANJIA F.DUC,~TIVA 

'.' , , 

Podem-se apontar como fundamentos l"lsicos da Campanha Edu-
cativu\ o~ seguintes: ' 
I 'o, 

1 - Reconhecimento do direito que tem o ser humano de desfru­
tar condições de vida compãtíveis com a sua lIatl1reza. Em 
lingnagem de Serviço Social, 7'es1JcilO à dignidade IlImlal"'. 

2 - Bcconhecimento da capncidade que tem o ser lmmano de 
modificar-se, de aperfciçonr-se, se lhe forem oferecidas opor­
tunid"des para isto. 

3 - Hcconhecimento de que o bm;,-estar da criança depende de 
:. sim siluação global que e~1Volve aspectos morais, médicos, 

sanitários, econômicos e sociais. 
4 ',.:, Heconhecimento de t],ue sômente "través tIa família c pelo 

. fortalecimento desta, êste hem~e~tar pode ser assegurado. 
. 5' ~ Heconhecimento, de que todo programa quc não fôr alicer­

. ' çado em fôrças da pr6pria comunidade onde atna, scrá 
artificial terá vida limitada e resultauos duvidosos, 

Pela modalidade do trabalho desenvolvido, a Campanha Educativa 
fun~lllmcnta~se, pois, na fisolaria do Serviço Social, c procura utilizar 
na Execuçno de suns atividades os princípios e técnicas de Serviço 
Social de Grupo e da Comuni,laele. . 

Utiliza-se dos principios e o técnicas do Serviço Social de Grupo 
porquc o c?mpo ua realização social elo homem é o grupo social c o 
seu aperfeIçoamento s6 Se} realiza satisfatoriamente subordinado à 
!ulaptação no meio. 

O Clube tlas ly[ães permite; aos seus componentes um aprimora-
mento tla pcrsonalidn,lo. , ' 

O Clube oferece um cal1Jpo experimental pam \) dcsenvolvimento da 
socinhili~lnue. ~lIl1c~onan~J~ em grupos .Íntimos, integrados, pürlicipnlldo 
de: ~legnas, renhzl.l!oes, (hhcl11dadcs, responsalJiliclaclcs e expcriôllcias, a 
mnc aprenderá fi vl;'er em grupo de maneira agradável c harmoniosa. E 
no decorrer de lal participaçno 'lue 111tdtns elas virtudes são adquiridas. 

De.n~r~ do grupo ,11m membro é capaz de obter 11m nível inesperado 
de nqqlslçocS e ue [lJlldar os outros num igual enriqnecimento. 

UtiliZa-se dos princípios e técnicas de Serviço Social de Comuni­
dade para que a Campanha Educatiya tenha sólidos aliccrces

l 
crcsci~ 

mento e continuidade garantidos, . ',' , 

. De acôrdo com o Serviço Social de Comunidade, a funelação ~e nm I 
Clube exige um estudo do meio, seguindo-se o planejamento e 'U exe­
oução, senelo objeto da máxima preocupação movimentar um IT.ai"r ' 
número de pessoas levando-as a interessru:-se a pru'tieipar elo progra'm,l. 
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Com tais fundamentos compreende-se porque os Cluhes de \!ães 
da Campanha Educativa revestem~sc de ?arncterísticas ,l:róprias: 

- atividades visando 111inistrnr conheclmenlos e hahIlidades novas, 
luas servindo como instrumento de valorização e de desenvolvimento 
ela personalidade' dos seus membros; , , 

- participação ativa da c?ml~nida,l? c .do)s pr6prios, membros do 
Clube no planejamento, orgamzaçao e J:unCllll1amento de:;te, 

A Campanha Educativa foi iniciada em 1951 e, COIIIO l,,~rte do 
plano DNCr, -FISI, :em se estendido, de a~1() p;,ra ano, aos Estados 
que vão sendo inchlldos na zona de atuaçuo deste. 

' . . F.XECUÇÁO DO PROGRAMA , 

1 -' Direçlío .:. A Supervisão da Campanha cabe à Divisão de 
Proteção Social e sua direção às Delegacias Federa~s da 
Criança. Nos Estados elo Hio Grande. do Norte, Par",ba e 
Alagoas a sua administração cstá sob a responsahilidade dos 
Executadores DNCr, -FISI. ' 

2 - Pessoal:" Em cada Estado cxiste uma equipe composbl de 
Coordenadoras e Educadoras contratadas para orgnnizar c 5\1-

" pervisionar os tTabalhos elos Clubes cle r.rlii.es. O ll1:tlllcro de 
Educadon.ls para cnela Estado ô varcúvel; depende das neces­
sidades locais, das possibilidade) orç;'llllCnU\rias e da HproV'H~:rrO 
dos Delegados. Os elelllentos da efluipc são, em regra geral, 
selecionados entre portadores ele tít:111os que mais, se ajustem 
à tarefa que vão realizar e submc!.,.:m-sc a cst,1gios prepnra-

:. t6rios. A experiencia tem demonstodo que do preparo e das 
qualidades da equipe depende em grande parte o ,exilo do 
progruma, As Delegacias dispciem dc uma Coordenadora 
Hegional e a Divisão ele l'rotc\:ão ~ ocial de 11111a Supervisom 
Geral. . 

Atualmente trab;llham na Campanha elemeutos técnicos c 
aclministrativos. 

A orientação dos Clubes de Nlãe$ elo interior c cm alguns 
das Capitais, é feita por voluntárias::· .: '1:: .t_" 

3 ,... IlIstrumellto de trabalho - Como já 'foi dito, n Campanha 
" tem se realizado até agora através de Clubes de MflCS. Em 

\ alguns Estados existem Clubcs Juvenis, Em João Pessoa, 
> Pm"aíba, está se fazendo um traba!ho experimental corll equi­

pes familiares e em Natal funciona um Clube de Pais. Em 
'alguns Postos de Pnericultura são feitas palestras para tÓdas 
as senhoras. que os freqüentam. 
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CLUBE DE MÃES 

o Clllhe ele Mües é o instrumento ],,\sieo ela Campanha Educativa 
qHe o Dl:parhunento Naciollnl da CI~,1l1$:n, mn colul)oração cO.In o 
l'ulHlo das Nações Unidas para a TnfancHl (.1"IS1), dcsensolve Junto 
às Obras ele proteção à malerniclad" e li inf,\ncia, 

Não' constitui lima entidade particular. É parte integrante destas 
nhrns o ncJos funciona, dentro do prpgrama I"otnl, tomando ti si maior 
cotn d" responsahilidade eclllcativa 'l"e lhes 6 própria, 

Tem por finalidade imediata garantir o melhor: élprovcitamento 
. dos serviços médicos assistenciais que ali são oferecidos Q, metliata~ 
mente, proPQrcionar às mães, alrnvcs da vida em grupo, o desenvolvi­
mento de sua personalidade, cOJn base no reconhecimento da capacidade 

I
que tem o indivíduo e, o grupo' de. melhorarem e se .aperfeiçoarem, 
levando-os q melhores condições de vida: . 

A OBJETIVOS DO CLUBE DE MÃES 

- despertar nas mães a collsciêncla da responsabilidade social de­
. corrente do sua missão como espÔsas e mãcs. 

- orientá-las quanto aos direitos e deveres da família, relação dos 
seus membros enh'e si, união na defesa dos direitos da família, 

- despertar-lhes n responsabilidade pelos cuidados pré-natais c' 
Icvá~las n comprcçndcr as vantagcns ela freqüência rcguhu' ao 
PÔsto de Puericultura ou a outros serviços materno-infantis, . 

- suscitar-lhes o intôresse pelos problemas da criança e de sua 
educaçüo, 

incentivar-lhes o gÓsto pelo trabalho e indicar-lhes os meios de 
realizá-lo de maneira agradável e produtiva, 

proporcionar-lhes orientação. na medida de suas necessidades, 
considerando casos de dcsajustamento, cncaminanhando_as aos 
Serviços Sociais existentes no PÓs to de Puericultura ou na 
Comunidade, 

estimul:\-Jas :\ ~'Ooperaçiio ativa, despertar-lhes a responsabili_ 
dade atrave> do desenvolvimento de atividades práticas e da 
participação na direção dos Clubes, interessá-Ias pela promoção 
dos mcjos llecesstlrios à. sua manutenção. , 

f<lciJitar-lhcs o aproveitamento e criação de recursos SOCUllS na 
Comunidade, de, aeôrdo com as neeessidacles individuais e 
coletivas, , " 

" -:-8 
, , 

,. 

,.; .. 
~. 
>~~ : 

B - CONDIÇOES PARA CRIAÇi\O DF mr CLUBE 

Ao ser feito um estudo da comunidade para implantação do h'a­
balho ela Campanha Educativa, são cuúsidera( iOS vúrias aspe~l~s par. 
tioulares no que se refere '\ instaIaçüo do cl"be, tend~) em ",st:" os, 
requisitos necessários ao funCIonamento, ndcqutl!.lo ~10 n~csmo. /'J.. S,CW1JI 

sm:üo abordados os mais importantes, Íundame: ltalS e 1111prCSCllldIVC1S. 

1 - RECEPTlVJD~\DE 

Sendo o trahalho da Campanha Educativa orientado de acôl:do, 
com as técnicas e os prjncípios de Serviço Social .de Gl'UP(~ ~! SerVIço 
Social do Comuniclade é indispcn!'úvd quc haJa recepllvJ(la~~? (~a 
população com relação ao progrmna, o qu~ trará c?n:o conscqucncm. 
lógica, a sua participação ativa na cxecuçao das atividades. 

Na Campanha, a organização dos Clubes ttlll, como uma das carne. , 
tel'Ísticas e ponto de partida, a 111obilizaçüo da co~unidade e, ,consc- . 
giientemente, sua participação, O trabalho q',Ie nao ftlr plal1o)'ldo o. 
realizado nossa base, terá fim d~lVicloso e efl\mero resultado. 

Conlimclo-se com a participação ativa da comunidadc, é jncliscuti- . 
vc1 o apoio não só moi'al mas tambt!~m 111;1teria! e financeir~ ~llle o 
Clube receberá elas pessoas do lugar, como tambcm as suas nllvltladcs 
assumirão características lnais rcgion'lbi e se (.'oDstatnnl melhor desen­
volvimento das diversas partes do progrmna. 

O elemento técnico da Campanha trabalha lado a lado com aq\leles 
guo guerem realizar algo em bendÍCio da coletividade, pois dos 
recursos humanos é que irão dependor, t~m grande" pnrte~: as possibili­
dades do êxito, 

Pelas experiências vividas nas realizações da Campanha Educa­
tiva verifica-se que é de suprema impOl'lilnc!a que as comunidades 
participem do pJanejamento e exccl1\'no do programa de organização 
de Clubes de Mães, pois, dessa parlic'ipaçno consciente in\ rcsult,u' 
maior sucesso no desenvolvimento das atividades, alcançando~sc mais 
fàcilmente. o objetivo desejado, ' 

2. - SEDe: ,d, 

Na organização de u'm Clube de Mães [az-,;.e necessário haver uma 
Obra interessada ~m encampar a idéia a fim de que s~ja garantida 
uma sede para o Clube: local adequado com" equipamento desejável 
ou neccssário para o bom descl1volvinwnlo cio trabalho e poslerior 
rendimento, O Clube deverá J\mcionar de preferência junto a obras 
de proteção à maternidade e à inffmcia sende considerado como um 
complemento educativo da referida entidade, 

-9-
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o local ó importante nesse trahalho, Deve ser levada <lm conta 
llnlU ~érie de fatôres, escolhendo ponto de fácil acesso, COlHli',;ões de 
higiene c bom estado de conservação. Precisa ser nprnzível, sem luxo, 
m'L< que ofereça confÔrto, 

3 - ASSOCIADAS 

Sem que haja pessoas n serem bcncficadas, não poderà ser insta~ 
1n(,10 um C!ubc de :tvlãcs. E necessário um mínimo de 8 sócias para que 
sela orgamzado um Clube, c, de capital importfmcia, que a filiaçüo 
destas ao grupo seja voluntária. A arregimentação das s6cias será feita 
conforme é. delIjOnstrado no item referente à mobilização do pessoal. 

Qualquer mãe, independente do credo político, religioso ou condição 
social, desde que quei,ra, poderá f~zer parte do Clube, passando, a 

,; uS1Ifruir os S~US. benefICios, 

. ~, 4 - REUNIÃO 

I· 

I 

~ instrumento de sUIna importância na viela do Clube. 

Dada fi função predpua do Clube ser a sociabilização de seus 
Integrantes, as reuniões devem ser freqUentes, variando de ncôrclo com 
o (1'\0 a experiência aconselha. ' , , 

Geralmente os encontros sucedem-se semanalmentc, em dia c hora 
prcVÜUllcutc combinados. Não são longas, 1 ou 2 horas aproximada­
mente, depenclendo muitas vezes do tipo de atividade levada a efeito, 

5 - ATlVIDADES 

, De acôrdo c0n,' os_principios cIo Serviço Social de Grupo inn dos 
oh letivoS na orgalllzaç~() elo Clube de Mães é o desenvolvimento de 

" ,?tividades educatj~as e l:ccrcativus', as' quais são planejadas em con­
Junto com as próprIas SÓCIaS para que venham a satisfazer suas necessi­
dades, manten.do-ns l assim, 110 grupo através da motivação. 

Na Campanha Educativa, d:\-se ênfase muito grande às atividades 
desenvolvidas como resposta a desejos e necessidades das sócias entre­
tanto, OUITas são incluídas, procurando-se q.cspertar interêss~ pe;as 
mesmas, dada a importtmcia destas. ' 

Referidas atividades incluem as de natureza propriamente ec',Uooa· 
tivas e recreativas" ~nfomle so verIÍ nd capitulo referente ao programa. 
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6 - DIRIGENTE ' 

É imprescindível na organização ele um grupo qualquer ~ 'parti. 
cularmente elo Clube de Mães a existcncia dl' um elemento dll'lgent,e 
cap,lz de conduz!r o grp]?o e orientá-~o.) liderando.o. da l1?H,nell".': 111:11,5, 
demoen\tiea posslVel. A escolha do dll'l,gente deve se:, cmel,,,lus,, p.tr" 
que não recúia sôbre um elemento dommador J que IrIa afetar f~mt1n­
darnel1tah~lcntc a vida do grupo e interaç:li.o d.ns n1c~11bros) pc~n Impo­
sição vertical de suas idéias, impedindo a lnan!fes~açao e~P\on~anca dos 
membros, anulando a vida do grupo, sua evo lUçao e clmamH:a. 

7 - BASE ECONÔ:r ... IICA 

Todo program'u exige, para sua execução: uma base financeira só­
lida. Este item é também de grande valor e sôbre ole_ repousa ,em 
grancl~ parte a continuidade da vida de um grupo. Nao.c pos~l\'el 
manter-se um Clube de h/[ães sem um mínimo de recursos fmanCCll"Os. 
Ao lado do auxílio de manutenção 'lue oferece o D~partamcnto Na·. ,., 
donaI da Criança é necessária a coliLboração ela comuniclade através­
dos seus órgãos oficiais e mun'icipais, de associações de classe c de 
particulares, Essa base econômica depender(, em grande parte, como 
uecorrência natural, do grau de receptivic1ad t,! e interêsse que o' pro­
grnma tiver, -conq'uistado no meio comunitário. 

! ' 

C - THAJ3ALHO PRELlMINAH . 

I - ESTUDO DO MEIO ,.,: Ii ,1:''':' '1""'" " 

Toclo plancjamento e execução de um trabalho cJevem ser feitos 
mediante um estudo e conhecimento prôvio da comunidade onde o 
mesmo irá ser l'ealiz,aclo, a fim ele quú possam enquadrar-se c adaptar-sc 
às condições locais, correspondendo aos ausc;os e solicita,:ões dos indi· 
vídnos e grupos existentes e às possibilidaclcs locais, 

Ao se estudar uma comunidadel ao mesmo tempo em contato com 
o povo, procl1ra~sc interessá-lo e desperb.\-lo r,ara os prohleHws e neces­
sidades existentes, focalizando o setor maternielade c infúncia; fazendo-o' 
sentir a necessidade de uma mclhol'l'cduca\':i.o 'aqueles que são ,bene­
ficiados nas unidades materno-infantis existentes na loca1idade. 

Este contato direto com o meio é indispensitvel ao trabalho de 
I!omunidade, não se limitando apenas a despertar e a conhecer os seus 
',)1'Oblemas e necessidades, mas so'Jretudo, a mobilizá'la a fim de obter 
ullla participação ati~n e consciente do po\'o no conhecimento, com­
preensão e aplicação conveniente de seus diversos recursos, concorrendo 
para o aperfeiçoamento do meio em que vive, , , " 
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Os Clubes da Call1panha, presente1l1ente, siio solicitados. por pessoas 
interessadas em sua fundação. Isto é um grnndc passo para o serviço, 
pois, já se conta com êsscs elementos i1lteressados. . 

Algulls pctlt'm a fl1nc1nç~ão por ter entrado em c0.nl"nto COl~l o,utros 
Clubes da Campanha, ou por ter siclo despertado, (hrota ou lll(llrcta­
mente, por informações da Coordenadora ou Educadora, ou outros 
funcionários do ]), N, Cr" 

T'cll1~sC sempre presente, em qualquer visita, fi idéia de divulgar a 
Cntnpanha, seus objetivos e seus servjçus COIl1 o fim de se conseguirem 
sill\pitlJzHlIlcs c fllturos colaboradores. 

Uma vez solicitado o Clulle, os i'ntcressados são esclarecido:"' com 
relaç~ão nos seus objetivos, requisitos úccess.1l'ios à sua organização, 
flllH.:ionm,1t.mto e progrmna) cslLldando·sc com o solicitante a possibili-' 
dade de ser enviada llma equipe da CumpanllH ao local dctcrminadt\ 
n fim de estabelecer os contatos iniciais para realização do trabalho, 

Necess.1rio se faz um estudo do meio) antes ele instalar o Clube, 
procllrnnclo conhecer a comunidude, suas necessidades e recursos exis­
lentes) observando a cultura local nas múlliplas val'iaçõe~ e o grau de 
receptividade, nlOhiljzando e incentivando o povo para o trabalho, Em 
sínlese: auscultar as "pulsações" da comunidadc, descohrindo suas ne-" 
cessidades, possihilidades c receptividade oferecidas à orgallização do 
Cluhe de lvIães, Nunca expressar opiniões referentes à comunidade 
antes de ouvir o que dizem sôbre sua cidade e sôbre si mesmos, 

O trabalho do Clube nas comunidadcs (obcdecendo aos princípios 
do Serviço Social de Comunidade), é bastante flexível para que se 

; pOtisa adaptar aos v{l.I"ios tipos de c0111l1nidades, sendo, por tal, indis­
pcns.1.vcl 'o estudo das mesmas para que haja com a participação dos 
cônnmes um planejamento adequado, que venha ao' ~ncontro dos 
prohlemas s~ntidos" 

No entanto, essa flexibilidade é admitida até o ponto em que 
não venha contrariar as normas diretivas adotadas peja C~mpanha 
Educativa. 

II - INTEHPRETAÇÃO 
. , 

11: a interpretação um dos elementos de essencial valor para o tra~ 
halho da Educadora na comunidade, C, por isso, exige desta um 
preparo inte1ectual c.apaz ele atingir aos diversos grupos do meio, em 
face dos diferentes Ilí\'t-:L<; sociais, intelectuais, culturais e ecnnômÍC.'os. 
tendo' em vista o interesse de cada grupo. A illterpl"ctaç~ã.o da Campa. 
nlm na comunidade deve ser fe.iln quanto aos seus objetivos, finalid.ades 
c limites. Vários são os meios que podem sel" utilizados para fazer o 
povo entender o trabalho que sc pretende realizar, como e porque se 
está realizando. Dentre êles destacam-se os seguintes: 
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Entrevistas - (com líderes, vohmtál~os e fu!:t~r~s sócia~): ' A 
entrevista é um instrumento ali t6(;l~lCa cspeclbc:l de S~I VIÇO 
Social de Caso que pode ser emprc)!:ado no SerViço SOCial de 

, Comunidade: , . 

., f 

a) Na sede da ,Campanha - Essas enh'cvistas são rea1i:ac1as, 
, algumas vêzes, na Sede da Campanha) q,uan}.lo cnlan, se 
estabelecem relações amislosas com os hderes e pessÇ"Jas 
infhlentes elas comunitlades, conseguindo-se ill[ormações 
mais· vivas (se bem que às v(\zes muito mais parciais) 
sôbre a vida comunitúrÍa em várias .localidades. 

, ' 
Aproveita-se a permanência n,~ Capital dessa~ ]les,soas 
interessadas para levá-Ias a vl"tarem alguns Clllbes de 

. Mães ali sediados, a fim de qu>, possam ter, ao lado das 
informações prestadas, uma clemOnSh"ação prfllica do que 
é o h'abalho ,tomando contato com as sócias dos Clubes, 
capacitando-'as assim a fnzcreu uma avaliaçãt~ ~lo que 
apresenta O. programa de posit~vo para o ;hcneflcwmento 
das pessoas que o utilizam" ]).c~ta maneml) promo~e.se 

" a mobilização de pessoal vo]unLlrIO, enquanto que, sllnul­
tl\neamentc, se faz a h1terprctução do :rabalho, 

b) Na localidade visitada - Quando em viagem ao interior 
" é também através de entrevista,; que se conseguem dados 

refercntes à situação global da cidade, possibilitando um 
conhecimento mais completo da mesma c facilitando O 

planejamento e execução do trabalho, Por ol1tro lado, 
êsses encontros pessoais possibilitam dar-se. ênfase parti­
cular ao aspccto do trabalho da Campanha 'll1c possa 
interessar mais de perto à pes\loa visitada e p[lra o 'l0al 
a colnboração desta será valio::a. 

\. 2. Visitas n líderes e a instituições lOt;ais - por ocasião de vin­
gens de estudo e fundação de Clubes, são realizadas' visitas 
a líderes e a instituições' locais: assistenciais, educativas, 
religiosas, etc., podendo-se, dôste modo, aquilatar as condições 
dos recursos disponíveis 11a comunidadc: Essas visitas, ao 
lado das informações colhidas anteriormente, assegurarão um 

. melhor e mais acertado diagnóstico além de contrihllir para o 
dcspertamento do interêsse nos lídcres c dirigentes d~ssas insti. 

'tuiçáes para futuramente colabo, arem no' plane!"mento e 
execução do trabalho" 
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A vi~itn aos líderes, ~ dirigentes ele Obras, além' de promover 
reluclOnmncnto pOSlltVO, é uma fonte pura obtcn~'ão de iufor­
mações que serão de grnndc valiu quando da fase de seleçiio 
do voluntariado. ) 

As instituições são visitadas com o fim de: 
. - ficar a pnr dos seus serviços; 
- conhecer fi comunidade; 
- esttltlar fi possibilidade de coopemçfio, 

Vale sa]~enlar o cntrosamcn~o que fi Cnml;anha Educativa tem 
c.olls~g1l1do m~lltcr com v~l'Jas Obras que

l 
de ncônlo com suas 

fmalIdades, duo S\lgestõcs! culabornm na execução do progra-
• ma, nllrn verdadmro sentIdo de lrabalho em equipe. 1\'lcro­

cem destaquc as seguiotes: Prefeituras, Associaçao Nordestina 
de Crédito e Assistência Huml - ANCAH, Bandeirnntes, Cam­
panl:" Nacional ele Educaçã~ Hural - CNEH, Departamento 
NaclOn,al ,de, Endemias ~lurflJS - DNEHu" Legião llrasileira 
de Asslstenela - LBA, Scrviç:o Especial ele Sallele Pública _ 
SESP, ,ServI~'o Social Huml - ssn, Serviço Nacional de 
AprendIzagem Inelmtrial - SE NA I, etc, ' 

A transcrição de trccho de um relatório ilustra êsse aspecto: 
':. fiEm um município de nosso Estado, visitamos o 

'SENAT e ficamos encantaelas com os trahalhos executa­
dos, Estuelanelo com O Diretor fi possibilidade de ensi­
nnrmos uquclcs trahalhos tiOS 1105505 Clubes, pl'ontificou. 

~ 1 -se 1\ prepartlr uma. de llOssas Educadoras para êssc fim. 
A educadora estagiou 45 ,lias telido aprendido ,liver­

sos ,trabalhos que constituem, atllalmente) O maior' 
atrativo para as associadas de nossos Clubes. 11 

. Reuniões 011 conferências ele gl"lll'0 - Niio é l1eeess~\rio ao 
povo ser ba~tante .insh'uíclo para poder participar consciente­
me~te nas (hscussocs em reuniões comunit.í.rins. Essa pnrtie;. 
pa~<lO pode_se tornar mn processo auto-educacional e fonte de 
e~tnnulo ,8 e~~.orajamento: :Por oulro lado, é lima oportuni­
d:lde l:'[11a 11 (,111<.1-105 [t Iun de saberem conduzir-se nessas 
Chscllssoes em grupos, para aprenderem a tmrwr conhecimento 

. d,?s pro!J].cmas locnis e a estudarem em conj11nto fi c'olahora­
ça? JI1dIVld~!Ullla sua solução, pnrtindo ele tlm plano simples 

. cUJa neceSSIdade é senUda pela cOl1lmBdade. 

n) Esllldo - O ob)'etivo priJnorelial dessas Vi"TIc'ns é "t Ifl 6r-
, pretar para a comuniclade o plano de traba ho da Ca:,n-

panha, o que é Ifcito com a apresentação de estatís:icas 
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atualizadas, fotografias, trabalhos rcalizaclos em clubes 
existentes 0, ao mesmo tcmpo, \ afincar as possihilidades 
de ser () mesmo executado na cidade visitada. 

~, pois, durante essas vinguns pura estl1do ql1e so 
tem oportunidade de verificar "in locoU n sitllnção geral 
da comunidade, seus recursos nos vários setores) aspirn­
ções, reações, atihldes caracterbticas dos sous membros, 
fatos êsses que não devem ser mcnosprezac)os pois essa 
atitude poderá acarretar a fonnaç.ão de obstàculos, tor-

o nandó a comunidade impcrmdt"lrel a qual<luer ação. 
Em primeiro lUfrar 6. feita uma reunião informal com 

lO 

as pessoas mais intercssadas ou líderes, antes de se fazer 
fi :{eunião geral com o povo . 

, 'Nesse pequeno grupo inicial, devem eslar represen­
tadas entidades e obras existente:; que estejam diretamente 
ligadas à solução dos problema, da comnniclnclc, 

Deve-se sugerir a (!Scolha de um local que não esteja 
relacionado com atividndc que possam trazer rclrnirnclllo 
ou inte'1wetação crrOnea do objetivo visaclo pelo trabalho, 

, " 

,', 

O número de conferências de grupo é determinado 
pelas necessidades, cOllveniôllCÍns e oportllnic.lades '111C se 
oferecem, tendo em vista uma melhor interpretação do 
objetivo c finalidacle do '.luc Se: realiza, 

I 

.... 

, 
" 

li.: oportuno' que sejam rcalLzndas, tendo em vista os 
. vários grupos existentes na cOllP.midnde: intelectuais, mé­

dicos, estudantes, ctc. e o púb~lc{) em gl'rnl. 
• . ' o ." • • 

Assim sendo, dcvc o técnice da 'Campanha Eclncativa 
saber conduzir-se nessas ocasiÕl~S diversas) de lnnneira a 

l" se fnzer compreender, usando lillguagem ncce5stvcl c adap­
. tndn. às diversas mentalidades é níveis intclcdunis aos 

'\ quais se dirige, 

" 

" , 

,Essas conferências sâo sempre prececli<h\s ele propa­
ganda através de donvjtes pessoais ou cm grupos, divulga­
ção por meio de amplificatlore.), rádio e impn:!llsn. locais, 
constituindo-se essa prupaganda recurso para prOJlH)Ver re­
crutamento do pessoal voluntári>:, e das s6cias beneficiadas, 

Executada essa parte prcpa:ratôria de conf(:l'cllcias em . 
grupos especiais e com o povo em geral, constalada a 
aceitação e sentindo~sc real in!erêsse, é escolhida, nessa 
ocasião, uma equipe de scnhcras vohmtáriLls a fim de 
preparnr todo o material neces~úrio ao fUl1cional11t.:nto elo 
clube, findo O que é solicitada, à Sede da Campanha 110 

Estado, a presença dos técnicos rara instalação do Clube, 
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.. b) Furlllaç<7o - Quanelo a equipe ela Campanha (constitnkla. 
por um Oll dois elementos técnicos) se dirige n al~lIH~n· 
cidade, com o objetivo ele fundar um Clube de Macs, é 

.. de mtÍ.xima importâncin n promoção de entrevislas e con-
\ ,ferêncins com nutor.idndes c COlll o povo em gera], para 

se tratar da instalação e funcionamcnto do Clube:. 
A semelhança do que é executado nas confCl:ências 

de estudo, far-se-á propagilnua intensiva, 1110bilizando os 
meios publicitários da CC'lllllllitlade, solicitando-lhes a co­
labo!'ac;[io nesse setor. Assim, as emissoras c jornais, .1\ns 
cfdadl's lnniol'cs, e l\Jnplifj(~.\(loras nas mCllOl'CS, cncnt'I'C­
gauHe da parte ele divlllgaçrlO do trabalho. 

Por ocasião da conferência, as vêzes realizada com 
• certa solenidade e que sempre (! presidida por uma uu-

:. torielade local ou líder, é mister que um técnico da Cam­
panha expoll.ha o trabalho de mancü":í suscinta, porém com 
bastante clareza, ilustrando com dados' necessnrios, reais 
e atuaJizaclos, fi fim de ap~'csentá-l0 baseado em experiçn-
cias anler.iorés. ' . 

Em seguinda, é realizada a parte de discnssões e suges­
tOes sóbre (J trabalho, haVel)do participação dos presentes. 

'A execuçüo do programa da Campanha caractcriz:~-se 
peja sua flexibilidade, adaptando-se às necessidades e con­
veniências da comunidade. Daí porque são necessárias 
discussões nu b'ocas do idéias fi fim de que, com as· opiniões 
e sugestões dadas pelas pessoas interessadas e conhecedoras 
dos problemas cOlllunitários, se possa estabelecer um plano 
de a\,ão qne venha ao encontro das solicitações da co­
munidade. 

Dentre as pessoas quo, vohnüàriamente, se apresen~ 
tam para colaborar, é escolhida lima equipo' que consti­
tuirá fi Comissão Patrocinadora, COpl a qual se, farão 
reuniões posteriores de orientação e instrução sôbre as 
atividades de cada elemento, de acôrdo com o cargo que 
exercerá nlls atividades do Clube. 

Na interpretação do trabalho da Campanha Educativa, são utili­
zados v,1t'ias tipos <.lu auxilios visuais e audio-visuais, a fim. de tornar 
mais jnteressante c cunvincente sua aprcsentaç~ão" 

Dentre os mais utilizados destaCtllll-se: 
- albuns fotográficos onde süo vistos vários clubes, tanto en ati- . 

vidades ordinárias como por ocasião de programas festivo" exposi-
~'ôcs, etc. , 

. _. 

I, 

-16 -

. -

r" • ,. 
f 'f,· • 

J , t· 
· ~. 

V 
o ~.o' 

f~: 
.~. 

f. ." . 

• 

apresei1tação de cartazes e filmes utiJi~ados para demonstrações, 
no ,,,setor educativo (palestra). ' , 

~;,I - demonstração de trabalhos manuais c:"ecutac1os ~m thversos 
clubes. 

- n:ll1clógrafo que é utilizado tanto para explanaçõ" geral 
sôbre fi'" Cmnpnnha Educativa como também n,a. i]~ls.traçã() c (:OI11plc~ 
menta pr~tico das palestras, e üa narrativa de .InstorIas recreativas OH 

~ religiosas nas ~euniões ordinárias dos Clubes. . 
v! ' Esssa variedade de auxílios facilita grandemente o trabalho do 

1 técnico da Campanha, tornando I1:.uito mais ,:tl'uentc e proveitosa a sua 
(i, e~posiçãO, verbal para interpretaçao do serviço. 
.\ 

i'.! IH - MOBILIZAÇÃO DO PESSO,iL 

~; ,I B indispensável' ó apoio não' s6 moral mas também, material e 
'!':'. J. financeiro quc o Clube recebell'á]das pessoa~ .d

l
" llugar, pOI~ _com esta 

r participação ativa do comunk ae c, SlJj~S atlVl( ilC cs nssllm~n.lO carnc. · t' ,i turísticas mais regionais e se constatara melhor dcsenyo]vllllcllto das 
.L '\ diversas partes do programa. 1 ' . 
· li '. I O recrutamento do pcssoal é uma, as preocupações m"Xllilas por-
f.;, .1 que dele dependerá o sobrevivência do Clube, de vez que ahrange : t' ,I tanto o voluntariado como o beneficiado,. , 

. o.r~·:> "11 1. VOLUNTÁRIO o " 
j'! ' 

: J I - São considerados voluntários todos os que direta ou indireta- . 

, 
í,:ii :, mente se prontificam a colaborar., 

i· Assim sendo, na mobilização ·do pessoal volunt:\rio verificam-se 
'fo. duas .lllodalidades de parlieillação: 
fo ~ ~ 
t , ,~.~,: n - Pnrticil)ação indireta 

+' ~ I A fim de garan!ir uma l;ase econômica Sé,lida para o Clllhe de . f- ~vfães em vtlrins localidades é 'instituído () quadro social de co!abora-
J~. ;,'1' dores' voluntários que' contribuem finallccjran~c,',nte."~ pan~.,,~. m~:ntltcllção 
~', do Clnbe. , . .." , . .. f: :!! Essa contribuição não é fixa, v~liall~o d~' :lcôrdo com as possibi-r I, i lidades e grau de interesse de cada um, 

t,~ ~ I:J
' ",',Outros há que embora não sejmn contribuintes finnnccir.os. pl~CS~ 

y," ;'l ~giam o trabalho, apoianda~o 111Orftlmcntc, da.l1(:lo estl1TIuIo c lllccntlV? 
:~.".';.. . para ·suo continuidade, participando elas fesllvldades ou outms real!-
~ '( zações do Clube, 

'.f" . 
~, ' 

·1, 
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b' - Participação direta '.' 

- 1 \ 11 t' se em vist·} obter não Ao ser feit'l a interprcta('uo tO tra lU 10, tm-. . .' _ 1 
<. I lsobrctudo suscitar. a nprcsentaça? \'.0 l1n-

npcnas o apoio gera, mas se rcsI)onsabilizem llcla conlil1\lldadc t,'trin de elt'mentos capazes que 
do trl1balho. . . 

Tanto nas c:ic.1ntles, olllle as nutOlitlac1cs cola~?r~un,.~o~~,o ll~lS Otl~ 
trns em que se lança mão de pequenos grllp~)S, .1 técmc.l VIsa ao 
recrutnm,ciüo de voluntúrios, interessados pelo ~ll1he de rvIfi.es ~\ <.'01:~ 
se 11cntcmentc, pelo clesenvolvimento <.1<: !wa cldadc, ~s~~~elec~n.~~o.-.s~ 
o l"tel'-J,er(/CIOll(/J1l enio de gl'''1JOS, or~luuzamlo.sc eonllSsoes, de 1 q"f ' 
scntantes,dos diversos grupos da cOllHmic.1acle, o que denommnmo:) te. 
Comisst\O Patrocinadora. 1 

Em nIgmnas regiões, fi Comissão Patrocinadora não rece)e est.a 
denominação, pois que êsses elementos nsso.ci,~m-se ao ~1t1b~ n~ ~t~ah~ 
dade de membros e como tal passam n constitUIr q sua chretolla mtmna. 

COMISSÕES l'A1nOCJNA))ORAS: 

Um dos grandes objetivos visados na organização dess~s Comissões 
é estimular a participação de elementos que, algumas vezes aparen­
tando desinterêssc, são em si, não raro, valores em estado latente que 
estão apenas esperando algo que dCS!lcrte essa encr~ia acumt~1:1dn, 
ndonnccida. São casos de verdadeiros lideres em pole~lctnl e que .1!~1;ltl 
uno tiveram oportunidade de se manifesla.rem convenwnlC~lcnte. .l,.em 
aptidão, capacidade, mas falta-lho o h,\b110 da colabnraçao, 

São !essas Comissões l)alrocilladorns constitp(dns ele 'sCl:llOras. <plC, 
voluntàrimncntc, se comprometem a ocupar os cargos da c.hrcton:\, de· 
aeôrdo com suas aptidões c capacidades, . 

O n'{n~ero de cargos varia, conformo fi quuntidade dQ voluntárias, 
porém, no mínimo são trés: . '. . . , 

Presidente 
Secretária -
Tesoureira -

Anteriormente à seleção, é fcito U111 esclarecimento sôbre os deve­
res e responsabilidades da Com~ssão, o que a Campanha espera dos 
seus membros c cum que podcrao contar,' 

Isto muito tem contribuído para despertar o interêsse da cOI,iu~i­
dade c estimular sua partieipüção ,nos Clubes de Mães, pois, os pr6p1'1o,\ 
elementos que fi compõem procuram inter~~sar outra: pessoas no traba~ 
lho, uma vez que tem, sob sua responsabllidade, o eXlto do mesmo < 
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·.f·'~· Por outro lad~, os membros da r;ferida Comi:;são, no desejo de 
~))~\. se verem ligados a uma rea1izi1çü~ elogiável, projetam o nome do Clllhc 
,};-.~.. na cornuniclade, promovendo festas, angariando dOl1ntivos, acrescendo o 
'.~./~ número de s6cios colaboradores, realizando enfim, atividades que visam 
i.'· a continuidade e um melhor desenvolvimento do trabalho, -:::~ " , 

·"'i.. . J~sse sistema de cooperação facilita um melhor relacionamento (las 

.'.~,:~:.';,;,: .. :.,\' senhoras. voluntárias comI as sócias beneficiadas do Clube, fazcndó-as 
:: sentir de perto seus problemas, ajudando·as a darem soluções adequa-
"., , tIas aos mesmos. ' 

.~~.~:;' As SÓcias, por sua vez, sentem-se estimuladas fi me1110rnr e clcmons-
'.' trmn satisfação em verificar que lhes estão sendo proporcionados meios 
i.':,; .. : .. ' para uma maior integraçfuJ e possibilidades de melhor ajustamento na 
~~ comunidade. 

'~\.';:. Assim é que ~s Comissões Patrocinadoras funcionam como instru~ 
'~';~:' .. ' menta de aproximação de grupos sociuis diversos, despertando jnterêssc, 
~ colaboraçno mútua c amor recíproco, aperfeiçoando os vulores nlnte~ 

'. 'j .. =."." .. " •. !, .. ,:' ... : .... :: riais, morais e sobretudo espirituais, intensificando o sentimento de 
',' solidariedade humana. 

f?,,;,. Vale salientar que os membros dessa diretoria são devidamente 
~~.~" orientados no que se refere à sua posição c relação para com as sócias' 
~·i!'· do Clube, a fim. de evitar o domínio daqueles, prc;voeando o retral­
::~~~.. mento destas 8, conseqüentemente, prejudicando o seu desenvolvimellto 
t:~~~: ~. c fi interação positiva do grupo com suas c1irigeIlte~i. 
t;~. 2, MEMnnos 

J~';;."", .. ,.":"""".:." A seleção de pessoas a serem associadas do CluIJe'ilê' ~>jt\~s'é feit,i 1 ';" 

: tendo em vista os requisitos e normas estabelecidas pela C'lInpanha c 
ele acôrdo com a direção da Obra onde ficará sediaclo o Clube 

. .)~~ . dando-se preferência às freqüentadoras dos serviços desta clltidadc. I 

~O·:':;'i. A mobilização dêsses membros é realizada por intermédio do en­
~i:::: trevistns pessoais, através de emjsso.ras ou irradiadores da localidade, 

I ·r:;~ convidando:os para uma reunião, O 

t'.~I~; Nesta reunião, que deve rcvestir-s~ de caráter bastallte jn[ormal, 
l·<.· exp1icam-se às mães as razões quo determ.innrHln o cOllvite para aquele 
. ~:i:.: encontro, qual seja o de proporcionar. lhes, se assim desejarem, oportu­
~\:: nidados

l 
semelhanteséàs jquCc

l 
vbêm sondro OfCl:ecidns' [I. outras mães, em 

1.,,~., oulros ugares, atrav s c e u os, con 'orme o progrnma que o Dcpar-
~I: .. ~;~'~~~í~o, Nacional da Criança ~stá desenvolvendo cm várias tlreas 

~:.. Procura-se 'dar ,idéia do que' é um Clube, de como funciona, de 

~~~' sduas v3
l
.ntagclls para oSdmembros. Hessnltn-se a oportunidade que. torno 

,,'o. e rea 1zar coisas 'lue esejam e quc sozinhas não podem levar a efeito, 
;' mas que a colaboração mútua 111es vai propiciar, o ensejo de trocar r: ~p.""'"'" ci, "q "'.,,= ,w,; 9 ~,h"""~,,,, " , .. hH''''ci" 
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l1:sses esclarecimentos são sempre ilustrados com cxcrl1plos conCrC~ 
tos tirados rle outros Clubes. '. 

Em tôda fi reunião suscita-se n participação ativa dos presentes 
rnostnmdo-llles, desde o inÍciq, a impOl'ti\n<:(a de suas sugcstôes, uma 
vez 'lue o Clube será delas e não J'1l1'll elas. 
. Antes de encerrnr n reunião pede-se (lliC as interessadas rcflitmn 
sôbre o que ouviram, pensem nas atividades que gostariam de desen­
volver e que' conversem em -cns,\ fi respeitu da cllllvcnlôncia de sua 
filiação ao Clube. Um segundo' encontro (~ então marcado, '}-O qual 
deverão comparecer apenas as interessadas. \ 

Nesta reunião, Comissão Patrocinadora c futuros membros do 
Clube começarão fi funcionar em conjunto. Nela são feitas as matrí­
culas, discutem-se e fixam-se dia e hora das reuniões ordinnrins e as 
atividades fi serem imediatamente jniciadns .. 

Na imposibilidado absoluta de a Comissão Patrocinadora atender 
às decisões da maioria das mães, se deve explicar a estas o motivo 
da dificuldade, propondo-se-Ihes uma forma conciliatória. 

Paralelamente ao trabalho de seleção dos membros do Clube, faz-se 
fi preparação da Comissão Patroc,inadora, explicando minuciosmnente 
as obrigações de cada membro, a maneira. de realizar as reuniões, os 
progrumns a serem desenvolvidos e o valor e alcance dêstes. 

Assim, fi Comissão l\llrocinadol'a é levnda a compreender que a 
parte de trabalhos manuais, de iudústrias caseiras, que tanto alegra a 
vÜita e que logt'i.\ int<::rôssc geral, tem sua importància, mas quo a outra 
parte, dc orientação, de conversas, de troca de idéias é de capital 
importância no desenvolvimento do Cluhe. Que a inclusão de ativi­
di.H.les recreativas se faz necessária porque a recreação não s6 distrai, 
mas também educa, sendo um instrumento socialJilizador; 'lue o Clube 
deve ter um amhiente difurente, agrAclavel, onde as mães se sintam 
hem e interessadas. . , 

Tóda a Comissão l)atrocinaclora e, de modo especial, o elemento 
ou eIementôs que vão orientar diretamento o Cll1be devem .estar con­
victos de 'lue o Clube é elas sócias e 'lu e êste sentimento de 'lue o 
mesmo 1hes pertence vai cons.titnir-se num dos motivos pnrn ligá-las 
mais fortemente às- atividades dôste. 

Como na reunião com os líderes da conumidnc1c se salientou a 
importância do Clube ele Mães para a melhoria das condições locais,' 
junto à Comssão Patrocinadora se eleve ressaltar a contdbuiç~üo valiosa 
'lue o grupo vai prestar para tal melhoria. 

A sessão de instalação deve constituir a primein, festa do Clube 
e a comunidade deve ser convidada para dela participar a fim de que, 
desde cedo, o entrosamento ideal seja estabelecido. 

. Para ilustração segue-se um relatório de viagem, qu~ apresenta 
aspectos do trabalho numa cidade do interior. , , •... 
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. "ATIVIDADES REALIZA:LlAS" 

Entendimentos - fiA0 chegarmos fi... entramos em en­
tendimentos com... Presidente êla Associaç:ão de ~Hies, 
Cristãs e com O Pe .. " .. , vigário lo(~nl, que nos solicitara a 
organização do Clube de Mães. 

Através deste primeiro contato, tomanlOS conhecimento 
dos trabalhos anteriores realizados por êle e da aceita\,ão 
'lue o mesmo despertara nos elemelltos líderes da localidade. 

Urna equipe organizada enlre: as "Senhoras de Cari­
dude" ji.l assegurara a malll1tcnç~ão do Clube, :.1ln~vés da 
colnbo}"ação financeira de outras pessoas ela socwdade. 
Dispunha também ele sala pr6pria c devidamente equi­
pada. Entretanto) apesar disto, sl!lltímos a neccsitladc de 
maiores esclarecimentos acôrca do~ objetivos a que se pro­
põe a Campanha Educativa, hem como dos rcqu'isil.os 
indispensi.lveis ao seu funcionamemo. Com esta finalidade, 
combinamos com ambos, uma 1'1.~união para' a noite do, 
mesmo dia, à Qual deveriam conmarcccr as senhoras com 
'lue pretendianl contar. . 

Relll1iií"s - a) Às 20 horas, noS,,:,"O Pllro'luial, realizou·se 
a reunião programada, com n presença do vigário local c 
de v,írias senhoms da sociedade. "iesta oportunidade, pro­
curamos dar aos presentes uma VISflO geral da. Campilnha 
Educativa, seus objetivos, ol'ganiz<1ção c situaçã() na região 
bem como· características e funci9nmncnto dos. Clubes 
de Mães. . " 

Foi sensível o intcrêsse quc o assunto despcrlou nos 
diversos elementos c satisfatória a participação dos mcsmos 
na reumao. O númcro. de volu:ltárias para colaboração 
nos trabalhos elo Clube, excedeu ao nccess.lrio. Assim é 
que n Dü'ctoria ela Comissão Patrocinadora foi constituída 
sem dificuldades e as demais .sclll~oras ficararn distribllidas 
por semana, em equipes de duas, para orientar<.°m os trn. t 

balhos de corte c costura .. , Os carsos da referida Diretoria, 
ficaram. preenchidos da seguinte maneira': j : 

Presidente -''. ' 
Vice-Presidente -
Secretári" -

. ' 

2.a Secretária _ 
Tesoureira -
2.a Tesoureira -

.' 
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Em seguida, combinamos com elas lima relllllaO com 
as senIlDras CJue seriam beneficiadas, com o illtuito de 
deixarmos o Clllbe em furidollnmcnto. 

b) Às 14 horas elo dia SCglliJ1I"C, reunimos as mães, na 
Sede elo Clube de Mãcs, explicando sua' finalidade, exigên­
cias e rcsponsn1i1ielades da$ sócias para com êlo. Em 
seguida, demos à Comissão Patrocinadora e demais senho~ 
ras encarregadas da orientaç'ão da.s atividades manuais, 0$ 

devidos esclarecimentos, pmn C]IW, desde esta primeira 
reunião pudessem desempenhar suas fl.lnç'ões. Foram ma~ 

· triculach\s vinte e uma sócias, que deram início à cOl1fecç~ão 
'.:'., do enxovul, sendo ainda convidadas a escolherem ° nome 
". do Clube) dia e hora de seu funcionamellto. 

. 'A participação foi esponttlnca, sendo aprovada a suges­
tao parn que o Clube recebesse o nome ele ... e ns reuniões 
se realizasscm às 5,a'-feiras das 14 às 16 homs, 

III ~ Visitas - a) Em companhia de um dos membros ela 
Comissão Patrocinadora, D . .. e elo Pc. .." visitamos n 
Prefeitura l."lunicipal, expondo ao Prefeito, Sr, "" em 
linhas gerais, a Finalidade do trabalho da Campanha'.Edu-

· ' cativa, para o qual, solicitamos o apoio do Município, O 
Prefeito manifestou boa vontade em colaborar, comprome­
tendo-se, de início, com um auxílio mensal de Cr$ 500,GJ 
o qual poderia, posteriormente, ser aumentado, conforme 
as possibilidades municip'ais, . 

", 
b) Entramos em entendimento tmnbém com o médico 

local, Dr, "" solicitando sua colaboração para o trabalho 
". que se estava iniciando, cuja finalidade fizemo-lhe sentir, 

Accedeu prontamente ao nosso pedido, prontificando-se a 
· . atender mensalmente às s6cias do Clube mediante um 

d ' . cartão e encaminhamento. "' ,- . -

APRECIAÇÃO 

o município de '" localizado na zona central elo 
Estado, abrange uma grande área geográfica, As ruas muito 
amplas, traçaaas em tcncno plano, dão à cidade um as~ 
peeto agradável, apesar dos seus prédios an tiq uíssimos; s6 

.. ' h~ llma co~strução moderna! que é o Ginásio Masculino, 
... nao concll1ldo1 e '!fias duas ou três casas reformadas, 
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~ servido por estrada l'mloviária e o comércio, que 
parece ser a ntividadc econômica pn~dominante, é ainda 
pouco desenvolvido, 

No setor educacional, dispõe de um Colégio para mo­
ças, dirigido por irmãs, 0, para rapaz(::s, um,' pCly.:ncentc à 
Paróquia, que, ;lpesar de ainda núo conchudo, Já eSl~ em 
fUllci<mamento, O ensino primário é ministrado "traves de 
llllltl escola paroquial. , 

A situação lnéc1ico-assistencial é precária, pois havendo 
fechado o NIsto de Puericultura, a classe pobre conta 
apenas, neste setor, com uma farmáda~amb~ll~t6rio e três 
lactários, localizados em diversos por,tos da clClado, 

A igreja constitui o ccotro de inl:erêsse do lugar e as 
atividades religiosas r.esumem a vida da cidade, cujo pro~ 
gresso, parece haver paralisado há dezenas de anos, Seus 
habitantes, embora se revelen1 conservadores, sem podermos 

. deduzir se, por conformismo, displiscencia ou comoclisJI1o, 
demonstram uma boa vontade a tôda prova e estão prontos 

. a colaborar C01l1 as iniciativas do Padre, que. atua na 
comunidade como verdadeiro líder. Craças ao sen espírito 
empreendor, estão se mantendo as in~,tituições que citamos 
acima e outras vão surgindo. 

Tendo em vista tódas estas considerações, poclemos, 
concluir que a criação de um Clubc de Mães em ciclade 
desta natureza só poderá' trazer benefícios incalcul!t\'eis às 
classes menos favorecidas e mais abastadas do lugar. . 

À primeira, através da assistênc [ti' n~aterinl' e educ;l. 
cional ali dispensada e à segunda, es!imulnndo sua partici. 
pação en1 empreendimentos que vis(:"m o progrcso local". 

Vale ressaltar o fato de que na ;:idade acim'l mencio­
nada, n fase de preparação foi em parte executada pelo 
vigô.rjo local, que recebera antcr.ionnente, em entrevistas na 

.... Sede da Camp~mba Educativa, a orh:ntação devida. 

D - FUNCIONAMENTO DOS CLUBES DE MÃ,ES 
:0,;: 

1 - REUNIÕES ORDIN/\.mAS 

A maneira de desen!.'olvimento da reunião nem sempre é a mesma. 
Tócla ela se realiza de maneira informal, . 

Inicia-se a reunião com a tomacla de presenças do dia, feil" pela 
secret,lria, O horário da palestra varia de clube para clube "< mesmo 
de reunião para reunião) ele acórdo com a conveniência.. As vezes, 
precedendo as atiVidades, a orientadora fala com uma, com outra, 
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lr;vnnclo O grupo todo a cshH.lnl' o nssunLo tIo dia Cj1\O gcmlmentc 6 
(,seolhido em rmmHío lllltcriol'. l~sse assunto é mimlciosanwlltc deba­
lido o tódus ns mücs dovem SOl' IevlH,las a pal'licipm' llil lliscWHi:\O. 

Somente após esclarecidas as dtlVidas qHe surgirotn é (,ttlC se passa à 
parte de atividades. Cada sócia procura ]cval' a efeito a suu tarda 
caso esta esteja sendo terminada; caso coutdu'io, a pl!ssoa encarregada 
de ensinar nôvo tipo de trahalho tomado n din:~~ãu de rel1l1iflO. Em 
cutros clubes, as sócias iniciam a reunirw com as atividades ll1i.lmmis, 
f.'m ambiente ele intima compreensão) convcl'~ando umas com outras 
sóbre problemas ou assuntos relativD~ a seus lares. Quase sempre 
surge, uunmtc cs~as conversas) um assunto (lue merece por pi1rte da 
dirigento n 19l1ns comentários, esclarecimenlos e orientação. Por oca· 
sião de pilleslnl Olt demonstração prálica, as sócias suspendem suas 
atividades (5 a 10 minutos) a fim de poderem participar mais ativac 

. mente do~ u?sunlos ~stuclados, r~latando St\US experiências. . 

j;'~ 
l_" 

I':~ . 
p, . 

!l', 
)/.'.: 

~'·-·'.'l\:~ 
--:~:.%', 

. AJlte~ de ser encenada a reUl1ll.l.O, é phmcjada com. as s6eias as . ,".,. ~ 
atividades da reunião seguinle, designada a comissão para nela pre· .- ~t·· 
purar ~ lanche c sugerido Ulll assunl'o para a palestra. , ·;r~:·· 

Ap6s o planojamento, as sócias vão à cantina (so o Clube funciona '::, .. ~.;~ ... :,':~.:~,~.;.:'.,. 
em PÔsto de l'l1ericultura)· onde o lanche será servido pela comissão, .... , •. , 
~·ncarregacla. lt preferível que êste se realize na cantina porque assim :.,>~'.:.~ 
lllndam de ambiente o que lhes dará maior liberta de, favorece seu ''" 

'f' divertimento social e as aproxima mais umas das outras. .\'J 
O resnmo de duas reuniões de Clube de Mães ajudarão na C0111- . >,.t':~: 

preensão ,do processo de sen desenvolvimento, :: ~,. 
"O Clube tem 30 assochldas, Compareceram 25. O·, 

assunto n SOl' estndado, escolhido em 'reunião anterior foi: :,:.~l.: , 
: Elementos indispensAv·eis ao bom desenvolvimento da . :f:· 

",. ~~if::~~~,~~.atiVidade programada: modelagem, confecção· :.:-f 
.,. 6d ~ 'ret2iiío teve inlc\o com a modelagem (f pellido de ::" .. r., 

, :' t as.. onseguiu tô, a animação provoca, a por um .. :: .. ~.:., . 
.. ,'" trabalho· dessa llaturbza. Despertou curiosida.dc por ser ,_ ,.~: ': 

., . 

desconhecida da maioria. O grupo todo ficou preso nas .': ;: .. , 
confecções durante longo tempo. As senhoras que não,;,S~. 
haviarn trazido material auxiliaram as que se cnconLravmn ~. 
entusiamadas em melhor modelar o seu fanlocllC. Devido .: .. ;{) 
ao grande número de bonecos apresentados sl.1gcrhnos fi :: .. :,:,.~.'.~': .•. ' 
preparação de 2 peças - D, Baratinha e Chapeuzinho v, 

Vermcl'lho, Cl
f
1q uanto que os outros rdes~all1tcs seriam apro- ~.:".::' ....... ":,;', .. ',: .. ': .. ': 

veita, os em ·utnras improvisações de ia ogos mais simples. : 
Sàmente após tudo terminado, conseguimos a atenção ~ :..~, 

., precisa aO assunto do dia, Aproveitando O intervalo entre ··:;<.l::·· 
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essa l.a parte e noutra n inicim" ri Sra. sccl'chí.l'in f~~~ ~ n 
I\notaç[\o das presenças o deu nlg11wi lemhretes ?t c/)rnls~a{) 
de senhoras encarregadas lh, lirnpcz'·1 da sala naquele dm. 

.Foi sorvida gostosa limo1lada, cnOpel'ltCjfto di! uma as· 

sociada. 
Passando :\ parte ~ln palestra, Je'tamos o grllpo a dizer 

alguma causa sôhre o nSl.lnto em ~o(;o. ,Ajudando .cm, se.t~ 
pcnsamento umas das senho~·as,. :l1c:enttvalltlo OUll<.l ..• 1 .:',~ 
expressar tivemos boas eontnbmçocs. lIessaltamos f,IlÔtcs 
que hav{am sido esquecidos lcvando" o grupo u analisar 

. item por item, ilustrando cada um deles, 

Antes de darmos por terminada a reuni~~, prl)grama­
mos com' tôdus as atividades do eneontro segt1lntc l! passa­
mos a atender algumas perguntas s,):)re trabalhos ~l scr~m 

. r~alizados sugerindo a melhor manetra de confccçao, Et,n 
c6ro as n~ües cantaram o" Luar do Sertão, .rc~iranc.1o-!;c apas 

) 11 • 

em pequenos grupos , , . 
Será fácil observar que êste grupo já apresentava nesle dala, um 

bom grau de interação .. Embora se t?nha 'l'pres~~.t~1(.l~ ~p~~l.as t~~n 
resumo elo que ocorreu nesse encontro, c 10g? IdentlflCac1.1 ,\ l;cs'p?ns,~~ 
bilidade partilhada existente. J mpor\an\e, c ,abor que no IIUCIl) as 
associadas nlostram interêsse no clube, mas ·para fazerem cousas para 
si. Só posteriormente é que o grupo passa a compreender '"lue () dcsel~. 
volvimento de utn boni prognltnl\ dependo, do desempenho elas atn-

. buições" S6 então a integração do grupo c n,isegurada, . 

fiA dirigCllte enconlrou algl1Inns .. ,sóciqs.l:~\r~·.llllla.ndo a 
sala, outras na cantina preparando" lanche do dia (rcfresw 
de maracujá) as outras já estavam na sala sentadas convcr~ 
sando e adiantando seus trnhalhos. 

Na hora marcada tôdas reuniram-se e após os cumpri­
mentos habituais receberam seus trabalhos ela encarregada·· 
da distribuição dos mesmos, iniciando assim suas ati\'iclad~s ... 
Uma das sócias em conversa com o grupo teceu comenlárIos 
sôbre n epidemia do tifo 'lue esta v,; grassanelo na d(ladc e· 
por fim perguntou Ir dirigente, Quo, se ele,;e. f:l~9rr. A dm­
gente aproveitou a oportuuidadc 'pura falar sobre o, tifo, suas 
causas, conseqüências e profilaxIn, detendo-se I~UllS no ]:1"0., 

.. blema ele higiene da água. l)o~' fl.I11, apó~ senllr. 0, ~náxllno 
de interêsse no assunto, falou sobre n vacma :llltl·tlflC<l, sua 
aplicação, sugerindo às sócias procurar, ~ Centro. ele Saúde 

. e solicitar fi vacinação de tôela a famlha. EnS)llOU onde 
estava localizada essa instituição e qual o ·.setor que deve-

.. riam prqeurar (Imunização), 
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Apcsar do aSsllnto haver' despcrtado grande interêsse 
isso não impediu que as sócias continuassem com seus trn~ 
bulhas parando apenas quando peclinm esclarecimento ou 
davam lln~ parecer. . Nessa altllra~ a l1irigentc solicitou a 
apresentaçao de uma voluntária que Cluisesse fazer fi chama­
da tendo sido indicada por uma s6cic.l~ o nome de uma outra 
a1egando qllC a mesma sabia ler muito hem. A sócia aceitou 
e se desincmnhill fi contento. 

Fal;1ll1()~ s{)bre fi possil,.Jilídatlc de as sócias pensarem 
cm nomes para os cargos de pn.::sidcntc, secretária e tesoureira 
do clube. Achal'nm rnuHo bom o Jugo comcç:aram a inclicar . 
nom~s, perguntando () que cnda uma irin fazer. A dirigente 

• expliCOu o que era uma eleição) diretoria e as funções de 
cuda cargo. 

Estando ,a hora adiantada e por sugestão das s6ci.as que 
prepararam o lanche, foram suspensos os trabalhos, sendo 
servido o lanche na cantina. ' 

.' Ao retornarem ;\ sala, gllardal'am os trabalhos c plane~ 
JUram, para a próxima reunião, a continuação das atividades 

, manuais e como palestra discutir o problema de eleição, 
comproU1etendo~sc a pensarem em casa nos elementos mais 
indicados.' , . 

Foi des~gnala um~ comissão para o preparo elo lanche. 
DespedIram-se samdo em grupos oomentando sôbl'e a 

eleição." : 

- DE ELEI~ÃO 

Os C,ll/bes de Mães' devem tCi" SI/li dil"Ctoria c'oml'osta dc sócias 
do IJn~Jlr/O cll/bc, entretanto, ao' ser organizado um Clube não deve 
SCl:, ohJ"~o de. preocupação inicial a elei\,ão para compOSiçftO da dire­
tOl!U. E maIs nconsclhft.vcl (lue nas primeiras reuniões sejam distl'i~ 
b~.1ld,as C11:1'13 ~s ~ó:jas de{enni~ladas respensabilidades como: arúlmação 
d,l.s~la, clIstnblllçao de matenal, chamada das sócias, ctc .. Essa distri­
btlIç~o .de encarg?s. ~e,::e ser efctuada cm sistema de rodízio que 
posSIlllhtará _a partlclpaçao de ,I\Lla5 em v,lrias atividades contribuhido 
pill:a ~~ seleçao de elemeutos mais capazes a fim de comiJorem u dire~ 
tona mterna, quando da sua organização. 

A ,d~içüo da cli.rcturia illterna do clube é processada de modo 
democl(~tlCo por melO de voto secreto, instruindo-se anteriormente o 
grupo sobre o que vem a ser êsse processo democrático. l)oclem ser 
upresent.adas pe"1as sócias várias candidatas que comporão a chapa. . 

. De um m?c~o geral, surger,n sempre duas chapas tratando-se de 
glL~pOS de 20 SDCIaS. Após a eICl"ão e apuração, é aclamada a dirctoria 
eleita que se compõe de 3 cargos: presidente, secretária e tesoureira. 
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Em alguns clubes, a chapa não eleittl passa a C~"npOI' OS c,,:'gos ,le 
vice-presidente, 2.a secretária e 2.'l tesoureira, c\'llan(lo-sc aSSlm cl\()~ 
C]ttCS ou descontentamclltos. gssc processo conlribui para Wfl apro­
veitamento de todos os membros que re\'elam ;;empre serem pessoas 
capazes e que poderão tcr grandc influencia, no c,Iube, /I. dlll':I,ão do 
mandato da diretoria é determinauo pelo próprio grupo variando de 
3 a 6 meses. O período curto possihilita que outras sócins t:llham 
oportttnidade e que ns eleitas dêm o m{l:dmo durante a stta gc~l"h)' 

Em clubes onde fi maioria dos mcrnhros é analfabeta principnl­
mente em cidades do interior) a votação é secn~ta utilizanc.lo-!H3, para 
identificação das clmpns, caixas coloridas que sflQ colocadas em sala 
contiglla. A s6cia, ao ser chamada, apnnha uma ficha em branco c 
irá colocá-la na cai~a cuja côr represente sua c,:lilpa csçolhida, Con­
tados os votos, proclamn~se fi diretOl;a. eleita, proeedendo~sc de maneira 
idêntica a dos dcmais grupos, 

flDeu~se inicio às eleições. Numa sala ao lado e em 
cima 'de uma mesa, foram colocadas duas caixas, uma verme­
lha e outra azul, destinadas 11 recebercrn os votos. Lcm~ 
bramas mais uma vez como deveriam votar e q\le o voto 

.. era secreto. 

, A s6cia ... , pelo livro de freqü,oocia foi chamando as 
sócias uma fi uma a fim de votarem, Houve enlusiasmo e 

\ ordem em torno do 111ovimcnto. 1\'rminando, cOtlvidnmos 
as sócias para apanharem as urnas a fim de fazermos fi 

'apuração na sala do clube. '. ' 
: . , Em presença de tÓdas foram contados os votos, saindo 

venccdor o partido vermclho com 12 votos coii'qâi6 elo ,azul. 
I ,I: ; ,:' 

Ficou assim constituída a nova diretorial
: . " 

Prcsidente: ... (reeleita) 
Secrct,lria: ... / 
Tesoureira: . .. (reeleita) 

. Parabenizamos a nova diretoria e pedimos uma salva 
de pahnu". 

- DE DIRETORIAS DOS CLUBES 

Nas capitais, dado o grande número ele clubes existentes, são reali­
zadas com as diretorias internas clêstes, sob a orientação da cOQl'de­
nadara estadual, reuniões mensais regulares ou para planejamento de 
comemorações festivas. Proporciona-se, deste modo, maior jntcrcâm~ 
bio cntre os clubes e se estimula a responsabilidade dos, membros 
diretorcs .. B tmnbém uma oportunidade a mais [Jara o desenvolvimento 
soCiril"deles,.· ' -.' .. " . , , 

" 27 



"i 
fJ 13 '! , 
~ 

DI I' 
\ 

O 
, 
I 

[J 

, -~----~~, 
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"PLANO DA REUNIÃO. - Avalinção das eOlllclllOl'açõcs da 

. '. . . : ,~ Semana da Criança, . 
\' .,( \ : ,"";;: ' Sugcsl<1cs pura n orgnnizuçíio do 

programa da Festa de Natal. I, 

, ' 
:.- l'resclItcs para os filhos e es­

_ posos, 
- Lanche. 

'Inicj~Ul1os a reunião pedindo às sócias que apresentas­
sem as falhas que haviam notado nas comemorações da 
~emal1a da Criança para que pudessem ser evitadas no. 
uno. seguinte. 

O Clube ... disse qúe tudo correra bem com exceção 
. ; d~l distrib,uição do lanche em <Jt1(l houve certa desorganiza­

~ao OI!' vIrtude .da falta de compreensão de algmnas mães, 
_ "_lIlc~lslve de sóc,,:s ,lo clube. O Clube ... achou que a reali­
- . zaçao das so1cl11dndes llflvia ocorrido normalmente) ngra~ 
. \ dnn{~o a. tôclns; dllr~nte os preparativos, porém, haviam 

s~lrgJ(lo mcoml~l'eensoes da parte de algumas sócias em 
.v,rtude da- prC;Sldente ter escolhido, para preparar o lanche, 
apenas as Il?aCS que não tivessem filhos porque podiam 
d~morar ma~s no Clube) pois dispunha.Ill de mais tempo. 
~s outras, nau tendo compreendido dessa maneira, abon"c­
c~ram~se. No entanto, H presidente soube contornar a 
slttlaçao resolvendo o problema salisfatoriamente. 

I, .,' 

. O Clube... achou" que ns mães não deviam levar 
crianças n1Cllorcs de 1 HHO para essas festas, salvo quando 
h~qyesse concurso de rohustez infantil, alegando que tais 
cnanças nada aproveitam, apenas se fatigam. 

Ao abotclar o segundo. item do plano) comunicnmos~ 
-lh?s que a verba solicitada no dit:elor do Depnrtamento dc 
S:,ude para O Natal fôrn c,,"seguida; desse modo, elas 1'0-
dlHm contar com os presentes tI"C seriam distribuídos de 
ncôrd~ c?m ocritério adotado pOI" das. Em seguida, fala~' 
mos lIgeIramente sôhw o verdadeiro sentido do Natal. 

?ontinlland~) pedimos sugcstões para a organização do 
proglama. DcseJUlll que tôda a família participe da festa a 
(~ut:m se deve oferecer um lanche CJue as condições pcnni~ 
tirem. S~gtl~:do elas) a \1arlc de mÍlsica e de dramatização 
deve ser I11dlspensável, fIcando a sua organização a critério 
das adolescentes. 
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Cada clube concorda em organizar sua eX!JosiçãO, cuios 
trabalhos jn estão senelo cllic1mlos. A árvore u; N,IlHl dev~ 
ser armnda nüo apúnas no t:lllho C(lJnO t'aml)(!111 nas n:Sl­

dências de ncôrdo com tiS possibilic1:ulcs. 
A presidente do ... abordou a ](léia do se faz~l' eulre 

a vizinhnnça lima cnmpanlm para 'ltiO tôda casa tivesse; n 
sua árvore de Natal embora simples, cnfcitatla eom papel 
dc chocolatc, contanto que agradas:ic as crianças poi: jt\ 
ouvira algmnns perguntarem: 1)01' C]ce s6 a casa dos riCOS 

tem árvore? 
. Uma Olltrfl disse que era interc~,sante ver-se a alegria 

COln que as crianças nrrumnvmn a Úrvore pois csperavmn 
os presentes. 

A presidente do Clube... dis':e que não adiantava 
árvore sem os presentes. Então a maioria falou que os pre­
sentes podiam ser feitos por elas come, já acontecem algumas 
vêzes. A Campanha ajudaria dando :) tinta) as serras e mn~ 
deira que fôra conseguida no cOlJ'lércio) isso em quantidade 
limitada. O Clube então se encarrcgaria de facilitar o res­
tante do material para as s6cias que n,lda pudessem comprar. 

Dese modo foi abordado o 3.0 ·,tcm do plano. 

Cada I).1cmbro prcscnte resp0l1s;lbilizou-se por ensinar 
no Clube a confecção dos brinqucdlls e estimular as mães 
para que nenhuma deixe de presen :eul' a seus filhos. 

, ',' A representante do ClullO ... mgeriu que cada mãe 
s6 deve fazer um brinquedo para c'lda filho f)OiS ali(lImas 
tendo muitos filhos abusam fazcll~l(J, p'~ra çaS .0., um, 3 ar 4 

.. 

hrinquedos prejudicando as outras. ' " ' , 

Quanto It distrilmição dos pn\mios concordam 'lu0 o 
"Papai Noel" distribua apenas os pn;mios delas, doados pela 
C. E., ao passo que os dos filhos e esposos ,levem ser 
entregues por elas. ' 

Estando hem próximo do Nat,ll, acharam quc deve­
riam iniciar os trabalhos o mais breve possível c nã? apenas 
nos dias de reunião, e que dcvhl1l1 ir ao Clube no dia (lue 
pudessem. S6 assim poderim.n dar conta da tarefa. Quanto 
a isso, as presidentes disseram qlHi' úfio ~ havia~· l1t'nhum 
problema pois os salões onde funciollam os clubes estilo sob 
a responsabilidade delas podeudo "'rem abertos a qualquer 
hora, com exceção do . "') cujo elUllC não possui salfto l?ró~ 

" prio, funcionando nas instalações de serviço do PO$lo. 
, Acrcsccntam ainda as representilutC:-i dêsse cl~lbe que 

as enfermeiras não confiavam nela,; e .. que .. não lhcs cntre-
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',: ',' garfam as chnves.' Ficamos de' tm: el1te~l(li~entos com elas" 
nesse sentido. 

. °Pnlando ainda sÓbrc os presentes dos espusos qlle de~. 
vem lamhém participar da fesln a presideIlte ... disse "cada 

i uma eleve se sacrificar um POlICO parn fnzer no clube, ao 
menos um lenço, mas tirado de suas economias e não 
esperar pelo Clube," 

Concluindo, todos os dubcs se prontificaram a trazer 
nn próxima rcunifio uma 1istn das mües que estivessem 
preparando os prêmios para os filllos e ,esposos como tam. 
bém o programa já organizado, '. 

Ficou marcado pnra o dia ]2 fi pl'óxirna reunião) quan-
• do, n pedido, devemos falar sôure o significado da árvor.e 

do Natal e do presépio, 

Logo ap6s, foi servido um lanche de sanduiche com 
café, Todos os membros prcsentes se. manifestaram com 
certo entusiasmo o quo demonstrou fi existência de uma 
verdadeira integração desses membros na vida dos clubes, 

2 - DOCUMENTAÇlí.O 

Todo o trabalho da Campanha Educativa é documentado, 

fi - Nas Sedes dos Clubes. . 
Ficha f1ltlividllal - Nestas estão contidos. dallos pessoais e da 

família de cada sócia, dando visão geral de sua silllação sócio-eco. 
nÓmica, No verso da ficha são anotados dados relativos ao desen. 

· volvimento e melhoramento alcançados pela s6cia, por influência 
de sua participação no grupo,' . 

O conjunto dessas 'fichas eonstitui o fichário do Clube. Por ter 
'[ çnn\tcr confidencial, sigiJoso, s6 será manuseado por sua dirigente, ou 

pessoal da Campanha Educativa que pela natureza do serviço são 
obrigadas ~o segredo profissional. . . 

FóllUls de chamada - São destinadas a documentar a freqliência 
· das sócias em cnda reunião. Em alguns Cluhes é tombém utilizada 
para anotar as contribuições mensais das sócias. 

Mapas diários - Em cada Cluhe, êsse mapa, que deverá ocupar 
· um lugar visível (nmll:! pnreue), contém os dados referentes no mo­
vimento de' cada reullião: sócias presentes, novas admissões, canee-

· lamentos, total de matrículas e atividades llesenvolvidas no dia, 

Livro cai.w - onde é registrado o m~vimento financeiro' do Clube, 
Relat6rio mensal -,Todos os Clubes remetem, às Sede; da. C'lm. 

panha em cada Estado; uma via' do relat6rio mensal de suas a':ivi. 
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. t t los mapas (Mrios Além da parte 
clacles, baseado nos a~on :me~ OSC\ b ~,; 'caü\ m6s êssc relatório 

'estutístíca c das reahz?çoes (O 11: 61 r~ .' dificu'lclades e Sllgl!S­

contém lima parte dc
l
stl11

d
,:el.a n ~noiaç~tui~c) ~,;bmctendo.as à co '",i· 

lôes apresentadas pe a lugen e (O J 

dernção da eoordenação cstadual. 

de' relat6,"'o 'mensal de um Clube: . I1ush'ação 

• 1 

~AMPANHA EDUCATIVA 

1 -

RELATóRIO MENSAL 

CLUBE DE MÃES .......... , ... CIDADE ........... ' 
MOVIMÉNTO DO CLUBE Período: 2 a 30 ele Março de 1955 
N o de reuniões 9 N,o de comparecimentos 138 . . '. 

". , 
' '. ... ................ M_M"" .... "' .. "",,· .... .. ... ,,··~ .. ~.' .. ·_ .. _ ... •• .... • ...... ·"·· .. • .. r ......... "· .. • .. " .. ·, .. ''' ...... ~ .. ,' .. ,,, ... , .. _ .. " ..... " ........ ,, ................................... , .................. . 

........................ : ................................ :................................................................................................... G .... · .. ·• ..... · .... • .... · .... ·· .... · ........... • 
N.o ele admissões 9 N,o de cancelamentos 
Matrícula atual 30 
Programa desenvolvido . através dos s('tores:.. , 

- Artes Manuais: Confecção de camisinl~~ c1~ ~~pa~,.~ pa~~~,.~ 
" . I,' ," 

.. .. .... .,. ...... ....................... . ............................. ~''' ... .. · ............ _·· .. :· .. ;::j·~id~~d~ .. ~~;~;~;~h~ - Confecção de sapatinho de flanela 
. - Bordados a mão e ponto de cruz, 

_ .... ,:'''''·''·I .. '''· .. _ .. " .. p .. ,'-"" .. , ........ ~ .. • .. "·, .. "· .. ,,,, .. , .. , .... , .... , ... " .. ,' .. , .................... , .... , .......................... , •• " ...... """ ... "."., ...... " ... . 

". 

· .. · .. · .. ·· ........ · ....... =·E·~~~~·;i;·D~;é~·;;~;;D~;~~\;~·;;:;~rr:;~;~;;ti~~~~.~~?;,;r~~ã~ 
'. do leite e mingau pela dietista do p(lstO., " , : ; , , , , ; . , . '.' , , 

....... , ." ........ """'~'"'' "" .. " ..... " ... " ,_ .. ",- .. "., .. " .......... "."., , ...... "" ..... "' ........... " ........ ": ... , ........ _, ....................... ; .............. ""-... ~ ........ , .. 

.... " .. ,_ .... " .. """"" .............. , .. -.. " .. "" ...... ", .......... """"."" ...... "" ..... " ... _" ............. " ..... , .. ." ............. " .. -..... '''''. , .. 
'. 

< ' 31 -

' .. ;~,:.<.,'_.'!:~,"'.:.~.'.:.~" -----_-.:.._-----_.~--
~-"- - _~.~_-_ .. ~...._-...... ,~., ... ....".."':"""". ~~__"'~'V_-"'"; 

,-

I 
f 

I 
i , 
'. 



{ 
.; 
<. 
:' 

, 

{ • 
, 

n 
" 

Ü .:\; 

O r 
J 

.; 
;lo 

O 
} 

, 
" ',~ 

O 
" 

O 

., . . Educação: Pal~strn s~lll'e higie;lC bucal pel~ Dr ............ . 
, ., . : .............. , donlista do losto - Palestra sllbre O hi· 
:. gICne da nguI~ na alimentação - tio bcbê -, Ammnentaçiio 
. . - Amnrncnlnçl\o artificial. 

"'~'~"~'H'~'~M_'~"'M""'''' ......................... , ......................... :''' ................................... " •• "" ..................... " ............... " ..................... , ... " .•. " •• , ................ . 

'- Horticultura e Aviculhlra: iniciamos a construção de um 
pequeno canteiro de verdura. . 

•.. -, .. , .................................................................. "." ...... , ... ~."' ...... , .... . 
. - Recreação: Visita de senhoms do Cl b 1 llC(e ...... : ... ao 
nosso Clube, 

•.. " ............. " .................................... , ....................... ,,.. .......... " ..... , ..... ", .... , ............... , .................. . 
, ~. - $orteio de uma camisinha entre a~ .... ~·6·~~~~· .... ~~ .... jô~~ .... ;;~~~·~~ 

, ,'sabe respondcr"? . 
............ ~ ..... , ................................... H ...................................................... .. 

2"': APRECIAÇÃO: (probiemas ~ dificuldades encontradas, I'e, 
sul:aclos obtJclo!. grau de participação e in­
teresso elas mu?s, integração ao progrmna 
dtos C).lubcs, parbcipaçiio de elementos locais, 
cc. 

pelas atividades 
As sócias continuam 

desenvolvidas . 
demonstrando interesse 

........... -: ....... _.~ ............................ " .......... , ............ ~ .................. . ................ , ....... " .............. '''H' .......... " ........................... . 

, .... r· ............. ·· .. •·• .. ·,· .. ·· ................................................................. .. ............ : .... ,., .......... :: ........ , ....................... ; ........ , ......... , .................................................. .. 
.. -:.'1 .. -............... _ ... ~ ................................ : ............. " ........................ . ................................................................... ......................................................... 

3 ~ SUGESTOES: . (como lieusa enfrentar as dificuldades apre­
sentadas c dar maior desenvolvimento ao pro~ 
grama do clube) ., 

.. ' .. " ." .. Estamos procurando interessar as 'mães em 
, ault,,, atIVIdades além do enxovalzinho a fim de t' 
: nuem f .. tI' que COI\ 1-

reqt;cn an, o as reuniões após. a confecção dês te. 

/ 
•• , .... : ....... H .... _ ... ~'7' ...... ~ ............. H .. 1·· ...... ·: .... ··, ... · ...... ··, ..... , .... !.~. ·· .............. · ........ :T ...... '· .... ··" .................................................................................. .. 

•• - .... -._ .. _ ...... ,,. ...... ~.: •• _ .. H. -- ._ ............................ _. ... ... .... .. ........ " ....... . ... ....... . ...................................... .. 
.......... _~ .. - ...... -"":""- ... _ .. _ ........ - ........ _ ........... :-.............. _ .... , ...................................... H .H ................... : ..... .. 
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Responsável pelo Clube de Mães" }}l' 
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b'- Nas Sedes ela Campanha nos ESt~,l10s: C',. 

• 

FI"IIá,.·lo de CI111JOS _ Nessas fichas estão anota·dos d0<10s gcrais 
sôbl'u o Clube, ··dnt.a da fundaçilo, dia c hmúrio de rcuniii.o) l'espons;,\ .. 

vel, datas de Supervisfles. 

AlhllllS fOtOgl'áficos - Para ilustração ,10 trabalho as Sedes dis- . 
põem de álbuns contendo fotografias de Clubcs em reuniões ordinárias 

ou especiais.' .' , 
Mosll'llários - Em algumas Sedes existe uma exposição permanente 

de trabalhos rnammis cOnfeccionados para demonstração aos visitantes 
interessados no trabalho da Campanha, b"111 como para permuta de 

modelos nos vários clubes. 

Al'quivo - A, documentação relativa aos Clubes permanecc na 
Sede Estadual. Em pastas destinadas a cada um deles, são anjuivados 
relatórios de viagens de estmlo, fundação, supervisão, bem como rela­
tórios mcnsais dos: mesmos acompanhados do bahmcete financeiro, 

Mensalm~nte a Cooredenadora Estadual reúne to,los os dados con­
tidos nos relatórios i'ecebiclos dos Clubes do Estado e prepara um 
relatório, ficando uma cópia do 1nesmo ll,l Sede Estadual u 2 outras 
são remetidas à Delegacia, uma'para ~) '!l'quivo 'd{" ~~d~·in.qgiollal c 

.outra pur~ ser remetida, à D.P.S., do C.N.er. ; . , i ~!. ,. ' 
.; 

/ 

RELATomo MENSAL DE COORDENADORA ESTADUAL 

: :. • •••••••• ! ••• " •• " 31 de ugôsto de 1959. 

"Senhor Delegado: 

,~., '.',L\ . . , . I';" .1,·' 

Encaminhamos a V. S. o relat6rio das atividades refe­
rentes ao mês dc junho de 195), desenvolvidas pela Canlpa­
nha Educativa, promovida pc!:> D.N.Cr.-FISI, cm colahora-
ção çorn o Estado de ...... , ... , através desta Delegacia. 
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I Atividades desenvolvida" nos Clubes" de Mães: 

.' I 

• 

N,O de reuniões: 191 N.o de admissães: 177 

Cancelmnentos: IH) Jvlalrícula atual : 910 

Comparecimentos: 234 
. . 

;':)1.,..,. Distl'ibuição pel05 diferdntes ÇJubcs: ; lI! ' ; I 

' .. ' A '- Capital 

Instituições onde: Novas Cance .. N.' de MatrI. Co~parc~ 
admi. lamen .. cuIa funcionam reuniões 

, clmen-
sões to, atual tos 

•••••••• 0 0 1.0., •• ', 4 6 I 3 19 <H · : , ...... , , ... ~ , : . 5 4 4 28 61 
'::~~~"!!:"'f'" 4- It , 3 50 126 
• t! •• o •••• : o •••••• 4' 3 16 H 46 
~ ! •• : o ••• oi ~ ••••••• 'I 2 - 27 50 
, •••• • ••••••••• 0 ••• B 5 L . ., 33 71 

, • ~ ••••• I • ~ •••••••• 4 6 6 30 45 
, ~ ~ • o •• : •••••••••• ' , 2 2 - 20 N I 

I I • , • , • '.' • : •• : ~ o I ! • ,4 
i 

3 16 , 10 36 
t ,', •• I ••• ! • , ••••• I , 5 '. S , 3 12 4t ' ,,' '. )' " "!" OI!'" , ••• , •• 4- 2 - 2t 53 
~ . .' . , ... ~ ......... 4 - - 21 62 

' •• ~ . ! •.•• r ! ••••• o o 4 I - 10 35 
• • : ~ o • ! • i .•••. : : •. 'I 4 5 20 66 
• • t •••••• o ••• p •••• 2, - - "o H 26 :., ............... 4 - 3 16 45 
·I·······!O ••••••• 2. - - ti 13 
; • ; .: •••••• 1; • ! ~ ••••. 4 17 5 26 52 
• ',1 , •••• , ••••••• ,. 4 - 2 10 40 , 
0 •••••• 00 •••••••• o '4 I - I+ 36 · ..... : ........... 5 5 6 18 58 
! ••• o ••••••••••• 1. 3 8 5 11 25 ................... 4- 2 16 42 

TOTAIS 92 85 77 '45t :097 
" " .~.--

,":: .,'. 
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. INTERIOR 

onde 
N9 d 1 Nov~!I Cance~ Matrt~ Gompare~ . 

Instituições . e \ adml~ lamen- cuia . cilOcn-

funcionam reuniões sõcs to, atual to, 

- I 

· ...........•. , ... 4 5 4 13 41 

......... , ....... 2 1 1, 14 22 

................. 3 1 3 20 60 

., ............... 4 6 3 20 73 

• • ~ •• I ••••••••••• 
7 2 4 3,\ 68 

• •• o ••••••••••••• 
3 2 - 5 11 

• ~ •• , •••• o '.' ••••• 
4 13 - \3 48 

o •• r ~ • t o o •• " ••• o o. 
4 5 - 20 62 

• •••• ! •••••••• '.' ~ 
4 \ 2 18 72 

'. 4 3 2 6 lU 
• ••••••••• o •••••• 

' ' 4 2 1 28 32 
• ••••••• o '.,' • ~ • ~ o • 

• o ••••••••••••••• .- - - I i -
. , 

4, I g 5 22 ..... " .. , ........ -· ~ . , . . (. . . , . " ~ . . . '. S - I - 17 H 

o" •••••• , ... , .1. ,. 4' I 
!i 

8 38 71 

o ............... ,' .' 4 1 - 5 15 , I 2 11 · .. , .......... ; .. ~ 5 1 I 
55 

••••••. "0'" •••• 'I 2 I I 35 89 

4 " - 23 45 
•••••••• 0 •••••••• 

, 
• •••• o ••••••••••• 4 - - 20 59 

• •••••• ~ ••••••• o • 
4 - 5 22 71 

0.0··.· •••••• '!" 4'" '1,.·,2 ,. 

[[ 
':":1';24, ,','" 77 

'. i I 54 
•••••• o o ••••••••• 4 I I . ' \5 

4- 21 
' , , 21 ! · ................ -,:: 57 

o • o •• ~ ••••••••••• 4 19 19 62 
, 

4 1 13 ·10 
o •••••••••••••••• 

TOTAIS 99 92 42 459 120\8 

TRABALHO DESENVOLVIDO: 

A -.: (' .. ,Al'ITAL • " ... {~~ I .• 
.. '; .. " . 

. !,' 
.I!. 

a) Educação: O exame pré-natal e 'suas vülüagcns. 
I'" Cuidados higiênicos durante " gravidez. ,Necessidade de 

: indicação médica para () tlSO de lac1ll.1ntes o Alimentação e 
... vestuário da gestante. Trabalho, exercício c repousu. Cui­

dados com o recém-nascido .. \limentaçüo natural e artifi­
cial. Medidas relativas à conservação da saúde ,la gestante 
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,e, uo rec~m-nasc}d?, Hegistru civil. Viela mental ela criança, 
It()rJlla~!no de lJal>Jlos l)olls. Como cdllcar os nUlOS. Asseio 
(~O corpo .. Clli,dados com n águH. Arranjo do lar.. Hones­
tIdade. FJI1ahelade do Clllbc ele M'lCS. . 

i h) Artes, Af(/lIlll1i,S: C::0nfucçiio de peç'" do enxoval. 
Sacolas e capmhas. SapatJl1hos de tricô. 

c) Avic/llt/lra: Como criar galinhas. 
d) Recreação: Comemuração ,le anivers,\rio e festas 

F-ll1in~S em alguns Clubes. 

li lNTElUon . 

'" .•.. , ..... ,., .... , ... , ...... , .. " tivemos oportunidade, 
através .dos contatos, que ~nnntivcmos na S{!UC, com dc­:\ r( .. ,) n~cnto.s ll1~~ressad(~s., constatar a s~tuaçno progressiva em que 

:~ ;·t :'::"') Se encOJ~hdm. Destes, faz ex(:eçao apclléls ·0 de ." ..... " 
) :'(',.'.~' .. < que, alem de contar com reduzido número de sócias 

" '!.: ~,:, .". ressente-se nin~la ~la. falta de colaboração d,l c011lunida(le.' 
., ,,}. :',' Os relatórios mensais, alguns dos quais, são enviados 

" l:i.com hast~mte atl':lso, assinalam o 'desenvolvimento normal 
",' dos ~lemals Clubes, sem nenhum fnto de necessário uestaque. 

, '1' . 
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. Na Capital, f()( comemorado f('stivmnenlc o dia de sr\O 
João, ern vários Clubes, sendo (1lJ..~ os da ....... : ....... , 
•..••...••. , •.• ~ ........ , rcallz tt'Hl:1 C:Ollpmlamente Sllil 

festa, 
Entre as visitas registradas durante o mós, COll:·i·~)) assi-

no ........ _., através do qual Lívemns oportu1)al.lde de' 
colaborar com essa instiluiçfLo pendo à sua dü;posição 1 o 
projetor e alguns dos nossos Hlm~~s. 

Foram estas, Senhor Delegado, as atividades da Cam­
':. panha Educativa, desenvolvidas durante o mês de junho, 

que sub.metemos à aprcci'lÇão ck V. S. 

---------------
Coordenadora Regional" 
Ass, .... ', .... , ....... ' 

I' 

--------------
Coordenadora Estadna 1 
'A . SS. , . '.: ............ . 

'. '. 
.:\ I.; I 

c) Na Sede Regional. - As Sedes d" Campanha nas Hegiões, 
fl1l1cionam junto as D. li' . Cr" possuindo n ·ma clOCt1mCllla~:ão relativa 

. a Cluhes de Mães; constante de: 

Fic/iârio em fichas separadas por Clllbes de lvliies da Hegião, 

Arq/liDo _ neste, estão arquivadas cópias de tôda docullwntaçrlO 
recehida e expedida pela Sede Hcgiunal,·::·través das, l). F ,.çr.. . 

Há pastas colecionadoras específicu:; paru ,cada tipo c)e dl)ÓlmCIl­
tação: ofícios recebidos, expedidos, tclegnllnas, cartas, H'cib'us, rela-

. . 

tórios, endereços, recortes de jornais, etc. .' I 

De posse dos relatórios mensais da Coordenadora Estadual, " 
Coordenadora Hegional prepara um relatório estatístico das ati\'i(]ades 
ela Cnrnpanh.a Educativa na Hcgião, CIH..:tuninhando ao Delegado, q1le 
o anexa no relatório da Delegacia, rcmctl'llc1o-o ao Direlor GemI do' 
Departamento Nac;iol1nl, da Criança. 

Algumas Sedes além desta ,locmner.lação, dispõem de álbuns 
contendo fotografias dos v!.rios, Clubes. (1,. Hcgião, , 

, '. .' :~!~: i<i:~ .. ~.:~,.I:·' .H~l'!I·:·:.;t:.'" .. .;. 
'.'1 

3 - PROGRAMA 

~36- 37-

, ~, __ , ____ ~~': p,~: L_· -'_-o _' _._~_,_' _._~~ ___ ~~ ___ ... j_, ____ . __ ,_._~--~jf~ -___ ._' ________________ _ 

! • 

i' , 

I 
! 



~----~------------~--------------------------------------------------------------,~,~------------------"-------------------------------------------------------~ 

:-f 

E 
O 

o 
o 

o 
o 
o 
D 
D, 

O 

[] 

~. 

? 

::. 
i 

!' 

,), , 

" ,I 

, , 

i ' , , ' , 

l ! 

" 

.'; 

" 

está claro, de ncôrdo com as p'ossibilidades 
dentro do plano geral. 

e Cil'Clll1stàncias locuis c 

O programa ooml'reende parte 
, , ' 

Educativa, 
Hecl'cn tiva, e 
do Odentaçüo" 
de: 

dividido ''In dois 
planos: teol'ico e prático constante 

1 - PUER1CULTURA 
2 - HIGIENE 
3 - ALIMENTAÇÃO , 
4 - ECONOMTA DOMÉSTICA 
5 - HOnTICULTURA 
6 .- AVICULTURA 
7 -: EDUCAÇÃO FAMILIAH, SOCIAL E CIVICA 
8 - HECHEAÇli.O , ' 

\ 

Todos êsses ensinamentos tem cunho eminentemente prático, não 
,só na maneira de serem minish'ados - lIsnndo~so conversas simples, 
em linguagem acccssível, demonstraçç.cs, exihições de filmes explica-, 
Uvas, como no material utilizado - material regional, de aquisição r,\cil 
e de custeio harato. 

O programa de l'eCl'Ci,lÇão c1a Campanhn Educativa 'abrange ativi­
dades que podem ser aplicadas com mães, crianças e adolescentes, 

, ,Isto ~e Ú1Z. necessário porque não s6 se te!'ll oportunidad', de 
utilizar taIs atIVIdades durante as reuniões ordinárias dos Clubes como 
também nas reuniôes sociais dêstes, nas quais as f.\mílias ~empre 
tomam parte, ' 

(Vide, em anexo, programa discriminado) 

E - SUPERV.ISi\O 

,J: supetvisão é uma ajuda dada no momento oportuno, visando 
AuxIlIar as pessoas a executarem eficientemente, na prática, aquilo 
que apl'e.~c1ernn1 ,na teoria, objetivando o cnriquccimento 'profissional 
c consequente êXIto do trabalho, a ser realizado. 

1 - SUPERViSÃO DOS CLUBES NO TRABALJIO DA CAM-
PANHA EDUCATIV,t: ' , 

No trabalho da Campanha Educativa, em relação aos Clubes que 
funcionam nas cidades do interior dos Estados, são I realizadas viaglms 
ele supervisão cuja freqüência é clGterminacla pelas necessidades' ou 
situações de cada Cluhe, 

Por ocasião dessas viagens, são realizadas reuniões com as sócias 
beneficiadas, Comissão Patrocinadora e colaboradores, a fim de I 
auscultar, de perto, sentir" estudar e discutir os problemas surgidos,' 

38-

,:.~­
,;! '\"'., 
" 

, 1 - opiniões e sU',',estões dos membros do levando-se em consIC eraçao aS t 

Clube no sendido de solucioná-los" cOlllelilO, 
A:) hclo dessa sllPCl'visao em grupo, s~.o realizadas. cl1tre~ista:l 

'I ' , \'\ COll",'losa-o P'\trocinadol'a <lando-l11cs oncnlaçocs c com llH:!111 nOS (~ ,,<. • '. . I' Cl 1 ," 
slwcslõcs tlj)resentando b'abalhos c l'csu1tnd~s IlbtJClos em ou;w..> . "l~t)luS 

o " I é 1 1 ",[ "to no Clube ent,lO VISI .l< O. os quais poderão, tam ) -111, ser ev[\.c os < cu, 1. 1. "", ,'. 1 
Além das viagens de supervisão, esta 6 l.amb(:11\ (de.l 'l,t~ ~:\ ~.:s ;, ~ 

consultas na Sede da Campanha, quando membros dUf. C~ml~socs 1,1 
. trocinadoras dos Clubes procuram entrar em entcnc In1L:ntos com fi 

'NIUipc na Capital. " _ 
Por oC'lsião da .permanência dessas vohllltárias nas CapitaiS,;) 5.'10 

I · 'I "'d com as suas possibUdaclcs, visitas aos v~ nOS 
pro!,:rnma, as, (e aCOI O < ,_' I I t "I 'llho c aL1rluirirem 
Clubes, a fim' de terem uma vIsao amp a ( .. o 1 (1). 
maior experiência:' 

, m' dos 1)ontos chwcs no descnvolvimento elc A snpen'lsao, e li •. I E 1 l' .,\ 
nal UCI' Jl'ograma. B imprescindível na Campan 1:.1 ~c 11:::.\ liil, pnt. 

~ons~rvar I e estimulal: o intcrêsse, constantl! elas comlll~,lda(.,cs, l ~la5 
sócias b,cneficiac1as e do voluntal'la~10 ~, s!)bre~\.ld?" pnra. m.n1tCl. 0. 
trabalho dentro das, suas normas, chrctnzcs c fmahd.H.le, srm p qUL 
não s~ conseguin\ o objetivo desejado. 

, O rehü6rio que segue evi,~encia ? tral>alhó reaH~ado pela clln­
cac1ol'a numa visita de Sl1perVISao a clclad.e do Il1,tcllOr, 

0. 0 

I 

"MUNIC!l'IO ... """",,'" 
DATA E nORA DA CHECADA: 28/3 às .18,30 horas 
DATA E HORA DO RECHESSC: 31/3 Irs, 5,30 homs 

MEIO DE TRANSPORTE UTJ:-, ,,"";";'" 
, LlZA DO: 'Ca1l1inhoneta 

ENTREViSTA COM A PRESlDEN'/'E J):\ CO,\/lSSi\O 
PATROCINADOllA, cnm a qu;.\ mnllti\'em?, o nOSSO ~m­
meiro contato, recebendo llotídn,; hem prOlnlS:iOraS re)i.1tI\:;'~~ 
aó Clube. Nesse encontro im1i\"idual, procun~mns cll'ntlfl' 
carmo--nos de alguns pontos <!'IC muito nos mteresSaVdD1. 

:" '.' visando um melhor desenvolviml..:nto do trahallLo, ,como se:· 
jam; atuação dos outros mcmbrc,s da equipe dirigente, gl'u· 
l?o de colaboradores, participação ~h,cOlnu'1,ldndc, et~, Ap6s 
este entendimento prévio, ncharnos que,s?na de 1D11lto pro­
veito fazermos uma reunião, na 'lual flzcssenlos 1.1111 rclat,o 
111illucioso das atividades do clube no dccol'rt:!r do ano pro­
xinlO passado

J 
aproveitando a oportunidade para explicar­

mos os objetivos da Campanha. Ficou esta ,programada, 
para o dia subseqüente, às 18,30 horas,: 
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II - 1l1WNI"O COM O CLU/JI';: I\c"lIzou-,,, à, 15 hora" lcn<lo 
Ulll cOlllpul'ecilncllto bem regular de sódas. -Ao chegarmos 
à Sede do Clube, as mães ji.1 estavam reunidas) excclItalldo 
trabalhos variado!;, como sej'IJ1l: peças lle enxoval"elo lJ!!l)(\ 
tricô, croc1H\ com agavc, ele:. J~:sliVl!nlOS 0111 cOIlla!o com 
tôdas, vimos os seus trabalhos, dil'igilllO-nos pcssoahncnlc 
a cada uma. Em seguida, a Presidente pediu que as mesmas 
guardassem os trabalhos, ficHndo lôdas numa atitllde de 

{~' observação. I)roquramos, então, converSar um pouco com o 
grnpo, tendo escolhido o tema que havíamos preparado 
para a viagem, que foi, uFormuçn.ó de hábitos sadios". O 
assunto despertou muito illtCl'l~SseJ tendo algumas mães par­
ticipado do mesmo. 

" : '. Com o término da reunião, fomos procurada. por umas 
,;: sócias 'luo nos agrndcccrnm c solicitaram que voltássemos 

\ brev~, lendo uma, no se dCSP(~llil', usado a seguinte cxprcs­
sfio: gosto multo do Clube, mas agora tellho que me af.lstar 

,j~.~l P~)l'ql1ée ~,stOll com tncníno nôvo c não confio meu filho a 
nmgu'lll . A preeinmos a sua atitude. 

, 
III 

~hs(!I:yamns qu~ um grupo de três mães licou :rara 
provIdencIar o arranjo da Sede, 

VISITAS DOMICIUARES: Visitnnlos duns sócias puér­
II peras. 

IV -:- llEUNIÃO GJ\RAL, com a participaçiio de membros da 
. .; dlretor".l e sCJlhorus da sociednde. Pessoalmente fizemos 

os COl,l~ltes, tel~do o ct~idndo ~lu COll)'~da]'mos esppcialmente, 
àljuelds que tlllhall1 Ideologia pohtlca contrária à Presi­
dente e que ainda não estavam bem entrosadas com () Club~ • 

, ; . ). como uma demonstração de que o moyimenlo é para todos: 

;"" ( .. ;"< " P~~~ávflmos (~u.c fi menciona(~a reunião não iria lograr 
lo.o. "'. êXIto, Isto éJ f1lte ,lS pessoas convJCladas talvez üüo compa-

·.~r • ::: eX' ~ .... r~cesscm, ist~ l~orc~l1C{.,hnvim~)Qs si:l0 prevenida pela Pre-, 
;·;t· ~,I ,.:.":':." :' ~ld.~n~e ... do C;1l110 ~ocl.ll da I aróquln, do fracasso que esta 

~I.': ;~': ~,\ SOftel,d ao ter realizado uma dessas rcuniões. Estavnmos 
. ';', .i- '.":" portanto, pr~pt,lraclas) porém, firmes no propósito de persistir .. 

~,.I~j t .L.~,., O nosso obJetiVO é m.ostrar, ritravés dessas reuniões c pelo 
1.,', '.' contato ~m n comunIdade, a amplitude do nosso trabalho, 
\ ' v. o qual Visa, antes dc. tudo, uma colaboração efetiva c 
\ . ,", permal1ente de todos. 

A reunião foi realizada conforme havíamos planejado, 
.; ". às 19,30. horas, constituindo para nós motivo de surpresa e 

, . de alegna. Compareceram lnais da 20 senhoms e senhoritas 

-40,-

\ da sociedade local, entre as ql.lah destacnmns elcllwntos que 
ainda núo haviam so Hpl'mdlniHlo do Clul)c. Adwmo.s o 
1110mento propício para e~c1areCt rmo~, aOS presen~es; ~l fltHl­

lidade da Campanha, fazendo em smtesc, um ]\l:-;lol'lcO elo 
seu descllvolvillwnto, procurando ressalt1~l', qne ;I :mil atua­
ção menos proveitosa, ou 1l1uis 'eFiciente, dq)l!I.llHa da 
cooperação de todos, da união de idéias e. d? SC!lLIl~1eI1l0S, 
em tôrno de uma obra, cuja poHtica c CUja ldcologm vem 
beneficiar a mãe e a crian's'a llH!l10S favorecidas, visando o 
progresso ela comunidade. . ' .' . . 

. Fi;Lemos sentir que todos poderiam colaborar, seJn mu-
. terialmente, contribuindo com n:sum auxílio finill1cC:Íroj seja 

na execução de um trabalho, pi.ú"tic:ip<1IÜ.1o, portanto, da 
equipe de orientndornsj npoiand~) a inicii.l~ivi.\, intcrprctanc:o 
os seus objetivos às pessoas de ,uas reluçocs, dando o apOIO 
moral ela presen\~a às [estas e rcuuifles, etc. . 

Antes de finnlizi.lnnos, pro!?usemos à presidente, fazer 
uma exposição das atividi.l<lcs tlo Cluhe no .decorrer do 
ano próximo passado. '. 

Em seguida, agnH.lccemlo ~'l presença de tôclas, fizemos 
mais uma vez um apelo, no sentido de cobhorarcm. 

",V - REUNIÃO COM MEMIlJWS DA COMISSM) PATRO-
. ~, CINADORA, na qual falumos sôbre os ,eguintes p,ílltos: 

1. Inslruções para o preenchimento dl) relatórios, fcllha 
de chamada, fólha de lllovimcnlo do Clt11H~1 l'ronl"n{trio, etc.; 

2. DIA DAS liJilES - F:cou cOlo],inilllo '1"<: êslc dia 

,. 

: \ " seria comemorado fcsti\'mnenh~, sendo desejo d,i Prcsiclcnb! 
realizar uma torde fcsli"p no c)uhc;soci~l da ,cidade, a qual 
irá. constar de di<l.]ogos cdtlCal"i\'ll~;, l'ceitalivos, c<\lltn, sorteio' 
de brindes, etc. Insistimos ni< partic'ipaçiio da família da 
nssocindn . 

, '.' VI - .APRECIAÇÃO: Bom ucsenvr.lvimellto .. Prt"idcllte llluilo 
esforçada, dedicada, mentalilb:le social cvulllida, apesar de 
poucos conlwcimentos illlclccl'llais, Aceita pl(~tHln1f~nl"e a 
orientação da Educadora, procurando sempre que possíVl'1 . 
pôr em prática as sugestões ,eccbidas .• 
Atuação do Clube rw comlmidade·: Bm\. ,O meio. é .muito 
pequeno e pobre, portanto, (~ conhecido c tido como um 
benefício muito grande, embora nüo haj"l mIlita ·colahoração. 

. ..." . .l.. Uma demonstração evidente Ja aceitação do clube foi o 
testemunho de uma prores~ôra 'do lugar, muito conceituada, 
.formadora de v .. lrins gerações, a qual nos disse: "Acho que 

. o Clube .de ~.'lães foi um dos maiores benefício::; que veio 
para ............ o ••••• " •• Uma. outrn .. senl1<:>ra tmnbém nos 
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, fez n seguinte ()bscl'vaç~ão: /(0 clube claqui esl.\ muito hom; 
't,' dona .... .' ...... ', .... é muito organizada, ela nascC!u para 

. isto
Jl

• São depoimentos qlle hem comprovH111 a cficj(\ncia 
,do trnbalho, c sua atl1n~~ão no llloio cnmtl1littÍ-rio. 
l_ocal de funclollamento: O clube é insti\lndo na seele da 
...... ~ ..... ' ........ , lendo uma sala prôpria para fl seu 
funcionamento:- -Sua instalação é modesta, porém, satisfaz . 
O e'luipmncllto consla:dc lmcsa, bancos, cadeiras, 1 mAqui-
na de costura. O salão é decorado com cartazes alusivos. 

Com uma parte do dinheiro adquirido com a venda de 
. trübalhos, n pl'csic1onte comprou um armário, o qual terá 

uma dupla finalidade: guardar o material do clube e servir 
:. ,. para uma exposição permanente de trabalhos. 
, • ::: ~ Recw',ws: São mínimos. Vem se mantendo com lima suh~ 

" ',' "" VCIl\,ão da Prefeitura de Cr$ 250,00 mensais (duzentos c 
. " '~', c.:in'líienhl cruzeiros }j\ com a venda de tambores de leite 

" ,I ~-,' vazios; contl'ihuiç'õcs de particulares (o quo é i'm'íssimo), 
• I ',' ":\' auxílio do ]), N, Cl', e com a vcnda de trabalhos por ocasião 

'" da exposição destes, a <.lnnl no ano próximo passado, í'Cllllc;u 
a importfll1cin de seteccntos e tnntos cruzeiros, Achamos <]úc 

'I .os recursos são mínimos porque a matrícula do cluhe é 
, muito grande) c qua~c tôdns ns mães são gestantes. Há lima 

',,' grande solicitação, porém muitas vêzes temos flue limitá-la 
em face dos parcos recursos, 
Atividades: O ~llIbú funciona com dois gruposl Uln às 2.a)!~ 

4., . ~fciras e o outro às 't1.n]j~fciras, sendo que êste dia é desti­
',~: nado às gestantes, H:.í. ainda durante a semana, aulas de 

" corte e costUl'H, para um grupo de la mães, O horário das 
" reuniões é de 14 às 16,30 horas, ' , 

,( .,~,I~' Dtlrnnte o nuo findo de 195-1, 40 sócias tiveram criança. 
A estas dislribuiJll0s 488 peças do enxoval do hebc)" afora 
l~S Q1lC foram apresentadas na exposição. Ontros trabalhos 
foram executados, como: 13ólsns de l)alha de lonita con-, 1 " Juntos (e prato, cintos, etc, ' 

I!:ste clube tanto se preocupa eom o setor de artes ma­
lutais, gomo tom a parte educativa. 

SUl'ERVlSÀO DA EQUIPE: 

As equipes da, Campanha Educaliva reeebem supervlSao dircta 
da CO?l:demulol'il J!.s~nclual. e esta) da Regional) que por sua vez é 
s\lperVlsl,onnda pula Supervlsora Ceml) havendo, por conseguinte uma 
hlcnu'q,Ula gue ,deverá" ser respeitada 110 sel'viço l)ara que o mesmo 
se realize sem HltcrferCIlcias de conflitos, . I 

, A Supervisão das equipes da Campanha é feita através de eub'e- I 
vistas individuais e reuniões, de . equipe., ' , 

ENTREVISTAS - Através da supervisão individual são csloc1ados 
os problemas relativos à atuação da cducudora no que se n,-r,ere ao 
desenvolvimento do trabalho) analisn~ldo·s(' II situaç;'\o e eonslcleran· 
elo-se os meios de contornar ou atcnm~r as dificuldade encontradas, 

REUNIOES DE EQUIPE - TÔdas as ~:ec1es E;stllc1uais da Campa­
nha promovem) mensalmente, um, ~ncontt'o ,la eqUIpe de trah;;l~\Ot ~)m~\ 
avnliúç:üo e planejamento das atIVidades, c1:! acordo com o 110gl.1l11.l 

Geral ela Campanha. , , , 
Na avaliação l são consideradas a parl~ pOSItIva ,e, negntl~a das 

experiências ele cada membro, tendo em vÜita os r~latonos esenlos OH 

verbais, servindo assim para aperfeiçoar os mctoclos ele trabalho 
empregados, ' 

Além da avaliação, é feito; em conjunto) o planejamento dc ativi­
dades gerais tais como festas, viagens, etc, 

Através da supervisão, u Coordenadora proporciona às Etluca,loras, 
oportunidade de aumentar seus conhecirnc:ntos para melhurarem sell 
padrão técnico; transmitindo noções sôbrc <lplicação de técnicas c pritl· 
cípios de Serviço Social ,le Grupo ~', de Comunidade e, de té,cnica? 
auxiliares, aplicalldo·os ao cmnpo prt'ltlco ( .. a Campanha EducatIva, 

As Coordenadoras Hegionais dão supervisão às Coordenadoras 
Estaduais através de viagens às várias Sctl,.'s Estaduais, Oll na própria 
Sede Hegional por meio de enlTavista, 9" relatórios apreciativos ela 
atuação da equipe em cada Estado, 

Em algumas Hegiões l são realizadas reuniões de entendimentos em 
um elos Estados ou na própria Sede Hegicnal. ' , 

Heccbem as Coorclenadoras.llt!gionais sUl)ervjsãp~':qlHmc.1C? das via~ 
gens da Supervisora Geral às suas l\egiões ou por ócasião elas viagens 
daquelas à Sede Nacional no D, N, Cr, 

Embora essa SlIpervisão da equipe de trabalho ohed"l,a por slla 
orientaç~o a essa hierarquia l isso 'não jm~:lcde que em circ\lllstnnciilS 
especiais ou por necessidade elo s{!rvi\~o, a:, Educadoras ou Coordena­
doras Estaduais recebam supcrvisiio (b, Cc.ordenatlora Hcgional Olt da 
Supervisora Geral, desde que se de ci<'ncia do falo à rcsponsúvel direta, 

F - PESSOAL 

Para que seja assegurado o êxilo nri aplicação' de uma plano de 
trabalho, e, sobretudo, quando êste plano diz respeito a urna ação 
educativa no meio, o fator - PESSOAL -- é de capital importância, 

Na execução do trabalho da Cnmpn.nhn Educativa) atnam não 
apenas o pessoal remunerado (técnico e aclministrath~o) como também 

, voluntários e estagiários. 
, A garantia para uma boa atuação dês,e conjunto, prende-se a dois 
fatÔres importantes: :' _,' " , 
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1 - Conlwcllllento o seglll'flllt,'a com J'claçtlo UOIi ohJdlv()!i u fln'f 
quo II CUlIlpantm so prupõe atingir, 

!2 - Verdadeiro espírito do equipe na <.luul cnda um t1c~l!InpUnhll 
tarefa própria, produzindo sempre o melhor possível, para obtenção 
de maio~ rendimento,. 

"1', 

,', 

I ..; CATEGOHIAS 

. .: 

1 ,- Técnico:. Supervisora Geral, 
CoonlelllHlorns Hegionnis 
Coordenadoras Estaduüis 
Educadoras 

2 _ Ad11lillisfl'llçüo: ]);:llil()grafos, arquivista, a{lxilinr de cs­
'crita e motorista. 

;3: - Voluntário: Constituído de pessoas quc, tanto nas Cn­
. pitais como no interior dos Estados, estão responsáveis 
I,. pela direçlío do Clube. 

:. ~ '. 4:·...; Estagiário: De modo geral ôste pessoal compõe-se de 
alunos da Escola de S. Social e quo são epcrnninhados 
à Campanha para .realização de estágio no setor de . ).' 

S, Social de' Grupo. junto aos Clubes. 
.'! ~! 

II ~ ATnI(WIÇOES E. NOMEllO 

.;: , 'o:' Sllperois()m Geral: 

".:' , ,::1 

i - orientar, coordenar e supervisionar as atividades da Cam~ 
H ': panha Educativa no Território Nacional; 

acompanhar, alravés dos re1atóriqs, o traballlo da Cam­
panha Educativa nas várias Hegiões; 

. /', ' .. ';'. ': - opinar nos programas' elaborados pelas Regiões; 
~l : - propor as modificações julgadas 'necessárias ao apcrf/'iç'oa-

. , ., 

.,' 

.. , . 
. '.' 

.. Illl'nto elos trahalhos' ' , . 
preparar dados esta'tísticos destes; 
upresentnr rclat6rios anuais das atividades desenvolvilhls 
na Campanha, l~cm corno relatórios de viagens; 
visitar periodicamente as Sedes Hegionais e Estaduais da 
Campanlla; 
dar 1Il1idnc1c aos trabalhos no país, respeitadas as carne­
tcrí:,tic,lS regionais; 

. " sugerir rellniões do pessoal técnico da Campanha pura. 
avalia~:ão do Programa; , 

" ".:, ;"r":' m'!"dler atulljUzados os, arquivos da Campl11ha F,duc,ltlvll 
na ivisão (e Proteção Social do D. N . Cr" . 

· .. r· M-

, ' 

, , 

Coo,.r1cllac1ora l1eglollal: 

interpretar e fazer cUl11prh' as dctcrminnç?~s da Delegacia; 
orientar, coodcl'nnr c supervisionar os nllviC.luc.1cs da Cam· 
panha Educativa na l\ep;iãoj , 

~ visitar a Hegião periodicamente; , , 
_ informar, freqüentemente, o Delegado sôbre aS atIvidades 

da Campanha; -; f 

_ elaborar planos; . 
_ propor as modificações julgadas nccessárias ao apcr[eiçoa- . 

menta dos h'abalhos; 
dar unidade aOS ttabalhos na R~giã9; 

, I b 1 )elas Coorelenalloras _ opinar. nos programas e a m'aé os I " 
Estaduais; . 
convocar reumoes elo pessoal da Campanl)a; 

. _ atender às Coordenadoras Estaduais na Delegacia. enca-
minhando'as ao Delegado; " 
apresentar relatórios mensais e illll1ais das ntividud.cs de· 
scnvolvidns na Campanha} bem COlllO re1al6rio~ ele vwgcm; 
redigir c informal' expedientes relativos i\ Carnpanh:.~ 
Educativa;: . 
manter atualizaelos a estatística do serviço e o ficlitlrio dos 
Q~~ . . 

_ manter articulações com diretores' ou chefes de Tlopar­
tição, quando fôl' necessário ao hom andnrnento dos tra~ 
balhos da Ca,mpnnha.1 

,:", -.í".' !:':;':~ jl.:.)~,. '!. 

': ' 

Coordenadora Estadual: 

cumprir e fazer cumprir as detenninaç:ões de ordem t{:cni­
ca elo Dcpnrtmnento Nacional ,.la Criança c de orclem 
administrativa dos ExecuLorcs do Plano F1Sl quando jUllto 
a êste estiver sediada a Cmnpanhaj 
dar orientação geral às alividi\de:; c supcrvisüo tt:cllica aos 
Clubes; . , ' 
elaborar programas e planos orç:i n:~ntários, ,~111?metcl~do.os 
à supervisão téc;nicH; 
dish'ibui;" encargos e traçar roldros; 

_ manter o Executor estadual, informado. das atividades 
desenvolvidas, através de entre'.'istas regulares, conforme 
o item primeiro; 

_ seleção de pessoal; 

~·45 -
" 

., .... '''1lto'· .. ,' " ,';'. 

i 
i 

, 
! 

. I , , 



"-". 

6, 

U: , ')' 

o 
D. 

O i 

{: 

r: 
L. 

.", 
,,' 
j; 

~:.' 
U' 

" 

,. 

OH 
h 
-i 

o:.: 
i. 

o 

r, , , , 
]: 

~ I! 
,~ 1: 
• t; 

f~ 
" ri . 
1 
p 
!, 
::; 

: 

, 
: ·li 

!~' 

,; 

, 
~; 

I 
:' 
! 
~,' 

';'. 

t .~ -' .... ' 
, ,~ 

; 

i 

,i 

,.' ~ 

, 

.. ( 

I:' 

, 
I .. 

:'. 

;'1, 

., 
, 
" 

" 

:.; 

~ infonnol' com pontualidade à Delegada ncÚrca do desen~ 
. volvimento das atividades; 

',..., participar, nos Estados Sede de Delegacia, de entrevistas 
regulares de supervisão com a Coordenadora Ucgiollal; 

- promover reuniões mensais de 'supervisão com o pessoal 
. remunerado e voluntário ,b Capital; , 

- atender às Educadoras, em entrevistas jndividunis, regu .. 
.~.: lares, de .supervjsão; 

',1 - visitar regularmente os Clubes ele Mães da Capital; 
. '"'"": realizar visitas semestrais de supervisão aos Clubes dt" 

Mães do Interior; 
-. participar de reuniões de iustalação de Clubes; 
~. manter atualizados a estatística e o fichário do serviço; 

. ':... npresentar, pontualmente, relatórios mensais e anuais das 
" " ntivicluclcs clcscnvolvidns e encaminhar prestação de con~ 
" tns de despesas efetuadas; 

divulgar e, entrosnr a Campanha com outros serviços; 
, é:: - in:ormar.sc acêre,~ dos processos usados na dish'ibuição do 

leIte FISJ, nas umelados onde funcionam Clubes de Mães, . 

Edllcadol'Os: 
" - oricntar oi Clubes da Capital; 

- dispensar Ol'icntaçno direta nos interessados na criação de 
Clubes C responsáveis pelo funcionamento dos mesmos; 
instruir os orientadores dos Cluhes no rcgish'o de ativi-

" dades e demais funções burocráticas; 
:- per~nariecer. em cnda município: o' tempo necessário no 

maIOr rendunento elo s,erviço; , 
,- visitar TIlensalmcnte, ou quando se fizer necessário, os 

" ' .. , .'- Clubes sob süa orientaçãoj . 

- promover reuniões regulares com' n Dirctol'h1 e Comissão 
, ,'.- .,. , l'atrocinadom dos Clubes; 
" 

" 

conv.ocnr r.euniõ·cs pcri6c1icas dos elementos representativos' 
d" con!umdade onde se acha o Clube instalado, para di. 
vulgaçao dos serviços e despel"!ar o interêsse dos mesmos' , , 

- l..'omparccer às enh'~vistas e reUnIOCS de supervlsao; 
'.,... apr.esentar pontualmente o relat6rio ,hls atividades desen. 

volvidas dentro' de . um limite máximo de 8 (oito) dias 
após o regresso; ';"1 . • 

:; "- verificar como se velh procedendo a distribuição do leite 
." FISI nos municlpiosvi1itados,; dando conhecimento à 

-; : ... ' . ' . Coordenadora. I ) \ " 

, ,; 
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Agentes. voluntários; 

: COllstituenl os agentes volu otários, no interior dos 
Estados, a Comissão Patrocinadora dos Clubes de ~vlães, 
que participa ativamente elos h'abalhos através dc direto- . 
ria eleita e 'co~posta dos SC6'l.lini:es membros: presidente, 
vice*presidente, l.a e 2.a secretárias, l.a e 2.a tesoureiras . 

Têm êsses membros as seguintes ah'ibuições: 

Presidente: 

convocar reunlOes ela diretoria, presidinclo~as;' 
supervisionar o desempenho de todo,s os cargos, exigind,o 
de cada um dos membros o Gumpl'lmento de suas olll'l-
gações; . 

- planejar programas com a diretoria e as mães associadas 
ao Clube; 
autorizar despesas urgentes por escrito, apresentado.as à 
apreciação da (Hretoria na prhn';1ra reunião on1ináriaj 
assinar com o tesoureiro todos m documentos -relaCionados 
com o movimento da Rcceita e Dcspesa do Clube; 
comunicnr~se freqüentemente com a Educadora respon-

, sável pelo Clube; 
:.... incentivar a freqüência das a~s,)ciadas; 
..:., participar de reunião mensal com a Educaclora da Cam­

panha; 
. ..,; redigir 'relat6rio mensal das atividades descnvolvidas; 

, - colaborar no ensino de. atiyidn,lcsi .. manuais .,op de ,outro 
setor. '; i:; .' I.," ,.:. :.L!.f' 

Vice-Presidente: . :" 
- substituir O Presidente em suas 'faltas, ,impedimentos c 

. licenças; 
. : '- colahorar no ensino de atividades às' sócias. 

] ," Sec/'elá1ia: 

---: redigir e ler as atas das rcunibes; 

- rec~bel' e expedir. corresp?ndqnc,i~~""rpspon(~ç~do pel.? ma-
tenal da secretanaj , ' : ' . . " r 

- preencher o m,apn de movimen to " mansa·l .. 

2.0 Secretária, ' 

~ subsitllir a l,a Secretô,l'in em seus impedimenlos; 
- proceder à chamada das sócia,;, 
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1.0 Tcsollrcil'o: 

.I:' ._ tnJ" sob S1\a }'e~p{)nsnhili'clatlc os bens do ·,Clllbej 
~,. --;- n~sinnl' eom fi Prosidente tlldos os dOCl1fncJltos l'cli\clolln­

dON (!()JH o lllovlmemlo de n(~cl!lla o Dt!sl)l1~1\ do Ch,IJ(!j 
efetuar ns duspesns' aproyudus em Sl!.'isr\n (HI l\l\ttll'I~,t\du" 

, " ", pela Presidentc; , 
, : \...,;, receber as contrihuições, sl1b~.'enções, donativos 

, '. 'quer outras rendas do Cluhe; 
escriturar e manter atualizado o Livro Caixa; 
enviar' fi. . Campanha balancete mensal do "movimento 
financeiro: . 

, ,2.~ Tesow'eira: . ' 

,-,. ,: .. \ .,: ~ substituir a l.a Tesoureira em seus hnpedimentos, 
. Algumas dessas ntribuiçõe~ serão transferidas pàulatinn­
, mente às sócias do Clube, de acôrdo com as possibilidades 

.. _ dos componentes ela Diretoria interna,· ficando a orientação 
::. destus sob a responsabilidade da Comissão Patrocinadora. 

Pessoal Adminisll'atioo: 

.. ' , .. 

" 

, 

, . 

, 

, , 

.' , 
SELEÇÃO DE PESSOAL 

n) Técnico - Para q\1e seja garantido o aproveit~­
mento do pessonl capaz de exercer üs funções, é llcccssnno 
que seJn reallzadn. 1.11no. mddullmHt Jwh!\!(\() no seu l'ccl'l1ln­
mento, constJlu!ndo-so exlgónda pl't-1IiJniJlui' tllW lU' tll\lll11dn"ô 
tas possuam reguisitos imprescindíveis 11 natureza do trabalho 
que irão executar. 

Para os grupos de Supervisara Genll, Coordenadoras 
Regionais e Estaduais, exige-se que", candidatas seiam por­
tadoras do título de Assistente Social, pois a êstes elementos 
está entregue a supervisão do Progrn::na nos fnnbitos nacional, 
regional e estadual. ' 

Requisitos indispensáveis à natureza do trabalho: 

- boa saúde 
- idoneidade moral 
,_ possibilidade de viajar constantemente 
-:- facilidade de relacionamcnto e adaptação ao meio, 
_ equilíbrio emocional 
_ preparo intelectual - um mínimo de cultura geral 

- capacidade de falar em púhlico 
- boa red~ção 
- otimismo. 

, Satisfeitas estas prbnciras exig~ncias.a candidata ou can­
didatas deverão submeter-se ~l ,um estúgio' ~a Call1l?.~bha. 

, "O estágio consta de 4 hses: 
, " 

. , '. 1." - visit" aos Clubes de Mães da C'lpital e do 
. interior 

. i 'i oa 
~" 

estágio nos Clubes: apresentando cada can-
didata de seleç1io , ,... 

3.a _ prova 'de se1e'çfio,':!':~· . L !::\ '.'-',k , 
4.a _ entrevista individual para "valiação, 

Feita a av"liação e conferiua " nota pela Coordenadora , 
Estadual e, após o parecer desta sôbre a admissão dos ele­
mentos, é encaminhado à apreciação da Coordenadora 
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negional C por esta submetido ao Delegúdo que dará, a 
decisão final sôbre () assunto. 

, ' 
, 
" 

(Vido exemplos de provas c qucstion{lrios em allexo). \ . ,-,... 

" " b) Volflntários' - 'Para a seleção de pessoal volunl,\rio 5 ' 
;1 ".' não é possível fazer muitas exigl~lleins, porém 6 de 'capital i', 

,\ ,11': importtmcia que recaia a eseolha sôbre cleIllcntos ue rcspon- ",' 
~ ~ 1, snllilidade, capacidade de trabalho e dircçt1o, que possHUln . ~'(:i' 
.~, ," real íntcrêsse c que, sobretudo) scjmn receptivos à orienta(il~ . ,:~ .~ 

'. r ,:,.".: dada pelos técnicos. da Campanlm Educaliva, pondo-a em ·,t 
'." 'I .' " execução. ' -':)1 
>:, ~ .,!:,\'~ O conhecimento do pessoal volunlôrio é muito impor~ .;,'~: 
.. ~ r ;i.'f' tant.e para uma conveniente scleç'ão, conslderando~sc as con~ "'!';'! 

\:, ~,;~~lh~l~tl~f:~e,~;:~s~n~~Jl;i:'~ ~~O~l~;~~lSS(fo ed~E~c~l~a~fã~~~ ",;\~' " 
:<". nos 'seus difel'entes setores, dá n todos- uma ampla op()rtu~ ,. ... >'~ '\ 
,I .. nidado de prestar a sua colahol'OçflO. ' '. M~~/ 

• ,I Faz-se mister saber orientA-los, nflO sàmcnte levando em 'l~~\' 
conta seus intel'ôsses c capacidades, llli.lS V<llorjzando-os~ tra.. . ... !~ 

1 1 I ;"jf' :1 f, ... !" tauc.o-os ~omo 111em nos da propria Cmnpanha, esclarcccll(lo ':~,'~~,'r'-~_ 
qtH\lS ns suas atribuições, e como descmpenbô.\-las, desperlan~ 'o. 

,. " do em cada um a conscicncia do valor de sua colaboração ,l~.:',~:.: 
'," ,;:," 1L coletividade; no engrandecimento c progresso de seu meio, 1,;J ", 

,_. I \ \:-

'lV;~:TREINAMENTO{~:;' 
'~. r:;,,;.. .,~.~, 

" I,: " a) Pessoal técnico Para nlúior desenvolvimento das :,l~ 
1\ ,,(, qualidades necessárias ao, hom ,Iesempe;lho das funções, L1~, ' 

"~ __ ,i!~ .1" assim como para aquisição do conhecimento de novas tr.C:lli- ,(.li" 
'h ,,!. 1.' 1 I li 1 '(,*" , '.,:\: cas ou processos' (C trn)a lO, teve a Campanha promover ,;'j: 

J. r?gu1armellte reuniões ordin:\rins com o pessoal, extrnordiná- .t -,~ 
:,_, nas com ~lemenlos ele outras instituições que .possam trazer '~':q:-'" 

. i .. '. col;:tbornçao ela sua experiência, semill:.\rius de estudos de ,:;,~,:,.";,.":,.'.".',.",',, 
,'" ,,' '1~Q(10 o pessoal" elo pessoal de cada Estado ou !legião, 0',' 

.. lsoladamentc. '. ,a:" ' 
~~'" :.,~;;.;:. DlWel'lt tm~bém ser prevista fi participn\:~o dos elementos :",t,~,~,i",,:,::f,' 

',' ;' -: ~,", da C,ampanha em congressos, rellniões de estudo, cursos, ,. 
tá I 1 :,~,: 

" ,1 ,:i ':,:~~(io~IOJ'e ';~St~~~s;~e p~~'as~:~s s~::~f:~~n:l~, ~,:~~{;~n~~~, conSiele~ ;l': , 
"" h) TreiJl!lIllell/o de pessoal Doll/ll/lÍriO - O treÍ1HHnell- -:i~(<' 
, t,o, do pessoal voluntário, é de toelo interêsse para maior ;:%',: .' 

1, , "'i:' eXlto Delas trabalhos, " ' ,l': 
Dl" ),; ,\, : progrl1~s:'~paro, t1~, fo~'m~lçã~, : d~p~nelem ,~s resultados (lOs~r,: 

n _~ ._ ...•. _. ___ _ i_~~' . ___ 50-~ ___ .. _____ '"_ ',ti 

", 

Deve o' treinamento ser orientado.' visando principal­
mente à formação de uma. 111cntalitln(le social, l)~:se,Hla no 
reconhecimento das possibilidades lnunanas e no maior desen-
volvimenlo das comunidades, ' 

A, maneira mllis viúvel de ser êssc treinamento posto 
em prática, é através de rcuniõt!s s,istcmáticas dos clcmr:nl~)S 
componentes das Comissões Pnt ,'oclnadoru:.. onde, se,ndo ,dIS­

pens<\ua a necessária oricnta<.: \0, poderao ser (liScutldos 
assuntos de todo o interêsse dI) Cluhe. , 

Para melhores resultados,' c1l!Verão essas reuniõçs ser' pro­
gramadas l?ara um período cerlo, urn trimestre, por c~Clnpl0, 
tendo a Educadora, respons!tvel pelo Clnbe, planc)a,lo os 
assuntos para estudo, de acôrdo com as falhas observadas, 
levando orientação também baseadas em iniciativas postas 

, em prática pelos Clubes mais ebsenvolvidos: A permanência 
nas' cidades deverá, nessa ocasião, ser um pouco maior que 
nas visitas de rotina, 

Nas visitas peri6dicas do elemento técnico da Campa­
nha aos Clubes de 1vIãcs, renliZ:l-se o treinan1Cllto do pessoal 
voluntário e " Sllpervisão ger,ll do trahalho, Através de 

_ consultas, de retinioes de grupc com os mcrnbros tIo próprio 
Clube de Mães faz-se a supervisão elo h'ahalho, Essa super­
visão não é, apenas, para verificar o desenvolvimento elo 
trahalho, ' 

:f: também para dar orienL.lção técnica adequada, visan" . 
do não s6 no hom undamcnln do Clube como ao trcina~' 
mento' (\0 pesoal vohl1ltúrio no desenvolvinlento eficiente cle 
sua tarefa, ajudando~o n reali'lar-sc por llwio 'de sna cola~ 
boraçno cspOllti\nca e a COl1scg uir maior aperfeiçoamento do 
serviço existente na clllllunida :le ela qual ele fa..: purte, 

J!: no treinamento do voluntário que se ensina a apro­
veitar . os recursos naturais d;i região, desenvolvendo habi­
lidades diversas, recorrendo ri dCIl1011straç:ões práticas para 

.. melhor aprendizagem, tornando, assim) o programa mais 
educativo e variado. . 

É interessante, sempre que; p.ossÍvy],; pn;>porcionar às vo-' 
luntárias oportunidades para aquisições' de novas experiências 
e relacionamcnlo com outras óirjgcntcs. 

Com êsse ohjctlvo, em 1')56, a, Coórclenatlora ela Cam­
panha Educativa no Piauí resolveu convidar os Clubes ele 
Mães da Capital e do interior a tomarem partc na La Sema-
na Ruralista do Estado. ' ' 
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",(! 0_ As represenlantes dos Clubes pnrticipnram, nessa oca~ 
SinO, de o~lll pC{1ueno Curso de Iuch'lstrias Hurais Caseiras C 

~1;1 r~lt:1lUo ~ocahz.~da na Súuo da Cmll\1nnha trocarrnn eXI.'<>­
l!CtlCHIS e s.ugestoes flcêrca do traba ho quo vêm eles 'n~ 
lvolvolHlo. . c 

"::, .. Em João Pesson, fi Smle Estnduul da CnmpanlJol tem 
, I '" mlllls.~rado pe~uenos Cursos elos quais pnrticipmu vollll;tnrias 

:;, .... 1. e S6~hl~ ,dos Clubes., Os conhecimentos neles adquiridos são 
.' 'llt transmItidos posterionnente por êstes ~10mclltos nos demais 

componentes de cada grupo, 

" ' _ No sentido, ele ressaltar a importfmcia dos Clubes de 
},'laes, de valOrIzar os, seus membros, oferecendo·lhes ao 

! .'1 Il;esmo ~em\)o oportunJda(~:s r,ara novas e>'"1)criências, tem 
" , -} ) •. 'r.' .\ sld? r~ahza( a~) n~ 1.a Rcgmo, Semanas da Campanha Ec1u~ 
.. , ' ':/ ,c dativa " A prImeIra destas. teve lugar em Belém, em agôsto 

:' " '.1,. e 1956 e a segtmela. em Julho ele 1957' em Ma á .. , 
,. ' ,J nus... ' 

, ' , 
(' , 

_ ~~; ~~ , " ".', - '.:' 

',';: ,W.:;;~ ~~' i;, l !'" 

~.t' ·,t;.·,r~'v~.", ':,',"1 '(" ., 
>'1 i,' 

, 

·,'i.· I 

r; 
!. ~ .'.-.; t ,; ' .. 

'. 
" .' 

',' i" : ..... ;, h., ' ,': 
~ ,; t i:, .' .1 ',: ,::.;! '-"i lI; 

" 

_1 ' 

',: ' 

' .. ~',' -" 
"'0 

',: 

" 

t·'.·' , 
" 
:1 ... '." 

; ,; ,~. .. 
.' t :! ~ ': , 

. ;' 

r '.,' :-;':;':':'i-~, l.. 

), 

I. \.',':­

'l .. '( 
i i; ~ 

.: i 
" " .-

, 
, . -,,' .,-, 

':""'v',:, ;1. 

. :,::;':1, 'L,; 

' .. "/:J, ',' 

- 52 

, J :. ' 

, : ' /. .. 
, , . ;.-1, 

.' : 

" ·'1· 
, .' __ .___ ___ _ ___ .. __ .. __ -i 

-:" 

" . ". 
'. : 

'" 

" 

, ' , " 

.',', 

,,' ~'- , 

(. \,.-.. 
" , 

-'-~ 

- "- :-
-.,." ! I :. 

, 
<,,' ," 

'" 

" 

, 
" 
;' 

jj 
" 

" 

,I! 
,:- }.' i ' .', . 
" ,'",,' , P R O G R A Jv1 A ' 

\ " ",' ',.,':,. ,'1 

Anexo 1 

, ALIMENTAÇÃO 

1. Copceito' d~ nutrição a boa alimentação, Os principais 
alimentos. Alimentos protetores. Alimentação e saúde. 

2. Eshldo geral dos diferentes grupos de alimcntos: farináceos. 
gorduras e proteínas; sais lninerais e vitaminas. I 

3. Como deve alimentar-se a funília. Lista de alimentos c 
substituições. Escolha das preparações da alimentação di<\ria .. 

U P 'I 4. Frutas e verduras; seu papel na a 'mentação. recauções 
higiênicas com as frutas e s~] ulas . 

5. As conservas animais e vegetllÍs: Suas vantagens, inconve· 
'nientes e perigos. 

6: Conservação dos alimentos. A compra dos alimentos quando 
os reçjlrsos são limitados, sullStituição de um alimento por 
outro. ' '. :. o' ,', ,t o, 

. '. ' ',7.. Digestão e horário elas refeições. 

8. 

" , 

9. 

A alimentação segundo as idades e as profissõcs. Super e 
.sub-alimentação; suas causas e meios de evitá-las ou corrigi-las. 

Seleçüo econÔmica dos alimen,los. Forma de compra. O ren­
dimento dos alimentos comprados. Precauções higiênicas e 

, preparo,' 

10. Doenças que os alil;'clltos"podcin causltr ou vcicular. 

,;; 

NOTA: As aulas devem ser duelas em linguagem simples. bastante 
nccessívcl no grupo. 

, .~" ,Os têrmos mais técnicos adolados no programa são para 
'.';' ' 'orientação exclusiva do professor: que dever!l. substiluÍalos, 

quando fôr o caso. ' 
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ALIMENTAÇÃO 

'PARTE PRÁTICA 
" 

I) Preparo ele um" refeição racional de baixo custo, (Usar os 
alimentos da época e, elo local, que são mais baratos), 

2) Prep,il'O de pratos com partes de vegetais não comestíveis 
hahihlUlmente f/llhas de, betarraba, de couve-flôr, talos de 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

ceIgu, ~e couve, ,etc. ' 

Preparo de pratos à base de amendohn: salada, sopa, Cl'ellle. 
• 

Preparo e utilização da casca ele ovo. 

Preparo de 'pratos à base de leite': arroz doce, cangica, pudim 
de leite~ pirão de batata, aípim. \,,' , 

Preparo de doces e salgados econÔmicos 1lara - as comemo-
rUI:ões ,do Inr. , " 

,'·!"l ':1 " 
. "" , . " . .1.\ ,I 

1'; ": 

I,:!:,,; 'PUERICULTURA 
. ' : i .. 
': I 

PAHTE TEÓnrCA 
"', 

Conceito e importância da PuericultlU'a. ,Divisão (períodos 
pré-concepcional, pré e ,pós-natal). 

Valltagens dos exames periódicos durante a gravidez. O 
valor dos consultórios pré-natais" Cuidados lligiênicos ch 
gravidez: alimentação,; vestuário, asseio corporal, cu'idado~ 
d~s . dentes, dos intestinos, dos seios. Trabalho e repouso. 
HIgIene mental. 

O p:u·.to. Vantagens clo.l~,~r~o em maternidade. O parto em 
dOll1lClbo. CuuJados luglcnJCos durante o pucrpél'io. . 

O recém-nascido normal. Características. Cuidados: olhos, 
umbigo, limpeza da pele, vestuário etc Registro civil do 
nascimento, importânCia do nome. I • 

Alime~tação m.atema. Vantagens sôbre o artificial. A subida 
do -leIte (j,,0Jadura). '. Abcesso do seio. Amamentação e 
nova gravI ez.. C?paCldade para' -amamentar. Desmame. 

" -54-
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" 

" ' 

6) I d · Cama. Vestuário'. Asseio corporal. Higiene gera a criança. , 
• Vida ao ar livre. ' 

7) Desenvolvimento normal ela criança. Pêso. Estatura. Den­
tição. A formação de háhitos" A v:iela mental. 

8) Alimentação mista. Alimentação artificial. Técnicas incon-
venientes. A i,ecessidade de sucos de frutas. A sopa de 

" 9) 

10) 

11) 

12) 

]egumes. , 

A alimenta~ã~ da criança nas difercnt.cs .fases da vida -
lactente, pré-escolar. Alimentos contral11chcados. 

Importância da água: pa,r.a fi cria~1ç:;" d:s(ie :0 nascimento. 
Vômitos .. Cólicas, Diarre",s. ])cSlClr:ltaçao. 

A criança doente (cui~ados maternos); Meio; de evitar 
certas doenças. Vacmaçoes. (BCC, Vanola, Tnpbce, Póbo, 
etc.). Medidas práticas pani evitar aci,lentes caseiros. So-
corros de urgcncia. Convulsão. ' 

A desnuh·ição. Doenças mais comuns na criança. Morta, 
lidade infantil. Causas. Meios de combate. Necessidade 
de ~xames médicos periódicos e o valor das obras. 

" 
. I •. 

PARTE PRÁTICA 

~) Vestuário e alimentação da gestante. ~Iáhitos lligiênic~s .. O 
parto em domícilo. O papel da p,dem,- .lvlatenal mll1l1110 
necessário. EstcriJiznç:ão caseira do mntenal. Enxoval. da 
criança. 

2) 

3) 

" ·4) 
'1, ." 

5) 

. 6) 

Demonstração prática das caracterb ticas do recém-nascido; 
Cuidados a serem dispensados. 

Banho. CO;110 vestir e despir a criança. A cama.' Sono. 
Higiene do ambiente e elas roupas. Ingestão ele {'gua. p,'so. 
Estatura. 

,,' 
I :'1: ';' 

Como 'dar o seio materno. Posição da "nutriz. Horário; du­
ração, etc. Cuidados. ~poca do desmame. 

Demonstrações do preparo de leite, mingails, da sopa de le­
gumes, e~c. O suco de frutns. Utensílios. Cuidados higiênicos. 

Como cuidar da criança doente. Temperatura. Administra-
ção ,de remédios por via oraL , ',' 
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' .. 
,i: HIGIENE GERAL' 

PHÁ'T'ICO-TE6mco 

o ar.' Papel do oxig(~nio no organismo. Elemenlos normais 
do 'ar ~ Poeiras (} micróbios elo ar. Hespirnç'ão defeituosa. 
Ar viciado' e seus cf citas sôurc n sattc.le C () trnunlho. Atmos­
fcru da hahil:u9iío: cansns (lt! SIH\ ulternção e confinamento, 

Estudo d" água, Seu papel !lO organisl;lo, Doenças que a 
água pode veicular; meio de evil,I-las, Caracteres da lIgua 
pohlvcl. Fervura e filb'açfio, Obtenção da água, Como 

! (, 1 • g\lardá~la, para as necessidades caseiras; lavar as mãos,' et,c. 
, i 

.'. 3), Higiene da Mca; papel dos dentqs na alimentação, Meios de 
conservar os dentes. ·Profilaxia da cárie dentária.' . 

','4) . O asseio corporaL, Funções da pele, Cuidados com as diver­
:" sas partes do corpo: cabelos e couro cabeludo, rosto, ouvidos, 

nariz c olhos; o asseio das: mãos principalmente antes das 
refeições, llanho, 

5) Saúde e doença; prevenir e' curar, Fins de higiene, Os 
resultados já obticlos por essa ciSncia, . As venninoses, Seu 
perigo, Como evitá-Ias, ' 

B) . Os micróbios patogênicos e sua resistência no meio ambiente 
e no organismo, Conceito do' contágio, 

7): I1nlllinação naturaL. O sol como centro 
como germicida.' A construção da casa. 

. dade de reboco das paredes,. . ' 

de energia vital ,e 
MateriaL Necessi-

.,8) 

. 9)' " 
:) . 

10) 

11) 

, 

Poeiras em geral; micl'ohianas e inorgânicas; SCtlS perigos, 
Vassoura, espanador, pano (lmiclo '. Habitação higiênica, equi­
pamento e utensílios', A cozinha ,: 

Hemoçfio dos resíduos clbméstcos " Incineração ou aproveita­
tamento para adubação, do terreno, O terreno em tôrno 
da casa. 

,,)- , , 

l!:linlinação dos dejetos, Preparo da fossa; de banheiros, 

Perigo das môscas e mosquitos, O papel dêsses insetos como I 

veículos de muitas. doenças;' meios para combatê-los, 

" -'.56 /, 

'·:'"··:'·'·'..r'''~;'i.~~l'44l11-,"·~'._n .... _________ ,.,.... _____________ _ 

" 

12) 
. 1 f,' tos O1Ol'(1<,"l1I'as, he-

Socorros urgentes 11
l

os cnsl'os (!: ,el~~~cn A' farmácia caseira. 
morragins, qucimnc. tUUS, uxa'i,'oes" . 

, , ,... :J om6st1C{ls. Doenças que veiculam. ConVlVlo com os .lDnunts (l 

Perigo para as crianças, 
13) 

dadas em linguagem simplcs~ bastant~ NOTA: As aulas devem ser 
accesslvcl no -grupo" ~ arn 

é ' 1 todos no programa 50.0 p. Os tênnos mais t cmcOS nco" 1 fô 
, 1 f" . deverá substitul-los, quam o r 

orientnção excluslvll (O pro cssor que l ompreendidas pelas mães, 
o caso, por expressões que possam ser ~cm c 
a fim do que ns nulus nlinJnm seu objetivo. 

ECONOMIA DOlVIÉSTICA 
" 

AnTES MANUAIS:, 

.. ':'::.' 

'. 

. enxoval do bebê 
_ corte e costura 

bordado à mão e à máquina 
tricÔ.e crochê 

, :' 

modelagem: fnntóches, máscaras, e:c, 
tl"lb')lho's diversos, aproveItamentos, , ' '1 t 
_~ ~alTetéis de linha: bonecos, ullima,is, castiçal.s" }afr~~m l~S, cetcc, 

b I 'cheiroso ág'l\'e Juta, palh,,", I lms, " uc la capnn ", ' b 
. b61sas: ve.ntarolns, cintos, carleiras, oncc~s. 
cha inha de garrafas: capachos, porta-pratos, etc, , 

'\" ' noçõeP práticas sôbre: refonnas, cerzidos,. remendos, lavagem 
e gomado prcgur botões, cns~a::"".etc. ;i~i"1 lI.]! :: I 'I ti:' 

. . ,,' . ,n ," ,:'. ',,'. ,t' l.i 'li." I , ;:; '; ~! 
MELHOHAMENTO E AHHANJO DO LAH: " "i' , 

Confecção de m6veis e utensílios domésticos I (mdesa
l 

~ltC cI~II'XS'oIt)es, 
1 I b ' b "ço com tone c CI e ' fogareiros (e atas, aem e e .. , 

decoração 
limpeza em geral 

DEMONSTItAÇOES PnATICAS: 

. ' ...... como faz~r fogo ~ ( carvão. e lenúa ).,.. ' I" 'I' '.... I • 

. 1.. t' I '" " 11' 'I' . " - : como economizar comullS "lve ,;. " '-, á 1 
_ como conhecer a. qualidade dos alImentos e como conserv~ - os 

. como planejar as refeições 
como preparar lima mesa para café, lanche, almôço, jantar 
como lavar a louça e as panelas . 

..:.. como ferver o leite e conservá"lo 
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I. 
ARTE CULINÁUTA ' ," , <," 

'I, 

ensinamentos práticos 'sóbre: ' 
~ carne, ovos e vísceras ',-.,' \.' 
\_ vcrtlunls c legumes, 1· 

- frl1 tas . - '~.,I,<.: ,: 
-,.. preparo do trivial: 

-" carnes: " 
cereais . \ 'I 
legumes e leguminosas, 
verc1m',ls ," 
1:ubércu los e raizes 

. ovos 
.... sopas e Caldos ' 

doces 

. " 

,'! "" 

,i 

NOTA; orientar n seloção' dos alimentos pelo 'seu valor nutritivo, 
utilizando os r~cursos e hábitos locnJs e procurar introduzir 

" novos elementos para a melhoria da.. alimentação. 
,,; ,I' 
'" 

PEQUENAS INDÚSTUIAS, CASEIUAS , ' : :." 
" , 

'mÔlho e massa de tomate 
vinagres, 
cajuina , 
licores de genipapo, abacaxi, maracujá, groselha, etc. 

~ vinho de caju . 
picles . 
môlho inglês 
queijo, coalhada 
geléias, compotas, tijolos 
frutas cristalizadas 

, 
I, 

conserva de frutas e legumes 
sabão' . 
m~neirn de ,Çonservar Os ovos 

,\ '. 

ATIVIDADES AGUlCOLAS E CUIAÇi\O DE PEQVENOS ANIMAIS 

cultivo de peqnenas hortas 
preparo do terreno , , ' 
organização de callt~iros 'I , 

domésticas e no próprio clube 

adubos ;;'.} 'i,,~ ,.' 

à. scnlenteira .' l 

P pultuvo 
-'I 

:, 

I , 

." 

,I 

. ! 
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proteção contra pragas e doenças 

cultivo de pequenos pomares e jardins 

criação de aves: 
__ utilidade da criação de aves 
, tipos de galinheiros mais simples 

métodos de conhecer a boa e má poedeira 

alimentação das aves 
doenças e pragas 

crinção de ·outros pequenos animais: 

coelhos 

porcos 
'cabras, ovelhas 

abelhas, etc, 

i 

" 

.! . 

:' 

.' " 

NOTA.: ~ Quando a' entidade dIspuser de terreno, aproveitá.lo tanto 
.' .' quanto 'poss{vcl, trnnsfonnando·o em uma i baR horta para a 

., '. prática de hOl'ticultum, com aproveitamento nas nulas. do 

. arte culinnria. 

" 

EDUCAÇÃO FAMILIAR, SOCIAL E C1VICA 

, . 

i ',,\, ,~!:! I 'I: i i :'~J\',. 
.' I 

" 
,- bases da famílin 

qualidades dos esposos, 
o' espírito de familia 

direitos e dl)venis dos CÔnjuges, 

relações: marido-mulher; pais-filhos 
a mulher como: mãe, filha, nora e 'Imiga 
desenvolvimento normal da criança 
a posição da criança na família 
direitos e deveres da pessoa humana 

.1 u' ,il 

necessidade de recreação ":, ,,' i;: 
boas maneiras 
significado dos grupos e ela vida di grupo 

_ papel da mulher na sociedade 
_ l'csponsabilidade do eleitor 
_ sentido das comemorações cívicas, 

" - 59-
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JOGOS(" 

,R E C R E A ç Ã O' 
" J 

, ( Advinhaçõcs; !\'[úsica mllgica (variante de 
'de', salão ) .. ."cipó queimado"); jardim zoológico; amigo 
" (ou nmign; escada de Jernsalém; anel má­

, "gicoj quartetos !lAves do Drasill/,. "Cidades 
.' '; 'I : do Brasil", etc, 

I

'(/P" c,am,,'p, ,( { Partir o queijo, quebra-pote, enganar, volei-
bol, Gincanas, etc. ' _ 

I 

" 
I ',ci ) 

Dramatiznção, pequenos diálogos; 
:' Teatro de Jnntoc1ws: "Chapeuzinho Verme-

'", ," TEATRG 1",'" " '11" "C' 1 1" "3 P 'I" 
, , 'I r' l' 10, Inl cre a , orqum lOS, etc, 

~í~ %i~'fi :!! ~7~~;i>1' ' ' •. ~~:::.:~, 'fl:':';~:~l; dI, d. M'.; do, 
• f " , '! ( Pais, Criança, aniversá-
1:' - "~_i;:\ }'<lj.:, ',}t., .~\ '", '., ~,;. ,) rio do Clube, das asso-

, FESTA~,':',:,f:,~;:i":"",,,',:, ' Comemorativas '''", l ciadas, quadra junina, 

',. 

datas . cívicas, . religio. 
. '. ;" sas, etc. 

. -'! ~" 

í"" , 
i'/~ t~ . 

, CINEMA '}' : 

",!; 
j' .• ! .,~.,: 

, ' " .. :," "{ , 
, , 

" , 

- . , '. ~ . 
" " 

'DANÇAS 

! ' 

'I' 
Recepções ( , visitantes, outros Club~s 

, , 1 Filmes 'educativos 
" . 'l'ecreativos~ 

slides " , , 

'l- UCaracol", 1(0 Cravo e ;r rodas sh~pes a Rosa., "A Marcha dos 
dentinhos sadios", etc. 

Brinq1ICdos 
patltados 

./ , ! 

, 
{ 

.' rodas luais compli- \. "Indo eu", liSinha Rita" 
. cadas : . 1 j'Capelinha de melho": 

"Pião", . 

J Típicas. 1 
bnl~io' (gaúcho)' ' ' , 
São João chegou, chegou (quadra juninà) 

, Tatu; quadrilha (qnadra junina), ,etc, . ; . 
:,, ~' .. ' .. . "':", ',', 
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CANTO { pequenos orfe~es { 
"Nasci Naquela Serra"; 
flLuar do ;:;ertão", etc. 

tronda~ 

PASSEIOS 
EXCURSõES 

" VISITAS 

. POESIA " 

SORTEIOS 

'o;' 

" \ 

_ de cordinlidatle (associada doente, teve' 
heb<', etc,) 

- IndtlslrÜls 
_ Instituições, (erechc, educand{u'io, outros 
, clubes) 
- praia ("pie-ni,,") 
- sítios 

(versos, quadrinhas improvisadas) 

1'ccitatioa 
" cdro falado 'i' 

brinqueuos para criança·; ,,\ 
distribuição gratuita (amostra grátis) Nestlé, 
rvlaizena, }onhson . 
objetos de adorno do lar 

, (NOTA) ,Exemplos de JOGOS: 

,MOSICA MÀGlCA 

JOGO :QE SAÚO (VARIAÇÃO DE. CIPÓ QU~?MADP) 
, I ' 

Formação: Os jogndores devem ficar em uma s:.la separada, me­
nos um, que ficará do lado de fora, 

Desenvolvimento: Os primeiros combinarão qual a ação que o 
compnnheiro deverá executar com determinado objeto, Após resol­
verem, chamá-lo-ão e cantnrão uma melodia, a fim de guiá-lo em sua 
pesquisa. Grac1uilriio 'u música, fazendo-a forte, piano~ pianíssimo, 
conforme o joga"dor se achar longe ou próximo do objeto·, A música 
se fará ouvir forte, mas suavjsar:'\. irnedi.:Ltamente se se enganar na 
'ação fi encontrar. .À realização acertada, o~ companheiros hatenio pal­
mas, festejando o jogador vitorioso, ql1~ ·esc:olherá, então, seu substituto. 

Valor do iÓgo: Jógo de sentido: Influência da músicn para união 
e alegria do grupo. Orientação de mando e obediência alravó, da: 

j música. Solidariedade e. disciplina. Des'3nvolve, ainda,. a decisão e 
iniciativa . 
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, ' SALADA 

JOGO DE SALÃO 

Formação; J~gadores 'sentados em' circulo, sendo que um ficará 
no centro (não' terá cadeira para êle). , 

'Desenoolvimento; Cada jogador tomará o nome de uma fruta. 
Ao iniciar o' jôgo, o jogador do centro gritará o nome de duas, três 
011 quatro frutas (à vontade); as pessoas <]ue representam as citados 
frutas deverão trocar de lugar enquanto que n do centro ocupara um 
dos assentos tomando o nome d~t fruta correspondente ao jogador 
'lue perdeu o lugar e que passou para o meio do círculo. Pode-se, 

. dar o .ca~o de em vez \10 jogador do centro gritar por nome de' 
frutas, gritar salada. Neste momento todos terão que mudar de 
lugar e, êle correrá a ocupar uma das cadeiras. O jÕgo continua, 
tendo no, ~entro o que perdeu o seu assento,' , 

Valor qo lógo; Agilidade, presteza - atenção. 
" • ' ,',11 ~ " i 

LEVAR O' PORCO A FEIRA 

, JOGO DE CAMPO , 

C,
;, l :','.: ,i! i "~lfateri~~; DDuas latals de forma cilíndrica e duas cadeiras. 

~ '! 'ol'J~1Gçao: uas co unas de igual nlunero de jogadores, li. frente 
; ", ': dos. quOls deverá traçar-se uma linha que as ,separá do campo de 

.. t , " 

~ ; 1 .. I corrIda.. . 

:rlj' H 'i! ",' ,';" ~., De;e~voioiJ)le~to: A distânc!a de' ~ a 15 metros de cada coluna 
U! ,', H, ;~' T ficará u.ma cadeira. Ao sinal do chefe, o primeiro jogador de cada 

,!.. I ' • •. . t, ". coIu,na trá cht1h~nclo ~m~a lata, passú~la~á por trás da cadeira e con­
. I:' i 1 ',' ~': r ?uzl-Ia-á até a Iml;a l.'nut~ do campo. Atingida esta linha, o segundo 
r,: I' ':.' I,' " X Jog~dor dev~rá saIr Jme,hatam~nte repetindo a ação do 'primeiro e 
L i . ::' : , ~l?slm, sucesslvmnente, todos os Jogadores. AQ voltar da corrida, cada 
'I i: Jog~dor cleven\ colpcar-se atrás ela coluna, enquanto os demais avan-
1 ;, I çarao um passo. ' ' , 

o
, 1 ~ I 

, 1':; I ; Faltas; Apanhar ou jogar a lata com a mão. Começar a chutá-la 
i ': I ,:,,: ,,\. antes ?e ~star transposta a linha divisória, Sair do alinhamento. 
i ".í"" ':' ": " ' Vltóna; Será vencedor o grupo que realizar o jôgo em menor 
i ; 1 "','" ;\' .. ,,"" espaç, o de tempo. " 

o,, "':! . (~,.>t, ,\; ~, 

J ':! . $ ; .. 

I ~ , " :" , , 
C,i, ~,' I',,'" ' 

i;: 
~: ~ i . , 
o 

Valor: Além da ,con·!d,a, é exerClClO vivo de coragem, iniciativa, 
pres_teza e lealdade.,' JudlClO para competição em partidos. COOl'de­
uaçao motora.' Vitória do, grupo'. 
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',I PARTIR QUEIJO 

JOGO DE CAMPO , , 

• Desenvolvimento:' Jogadores em círcul?, m(m~s um qnc ficnrá 
no centro. Cada jogador deverá traçar no 'clmo um cll'Cltlo c se ?~)loc;.\r 
dentro. Os circulas devem ser um pouco .;Jnst<~dos. /I Na .oc.:asm~~ ~i11 
que o jôgo fêr iniciado, o jogador do centro gntará partl,r q"~'lo c, 
cada jogador mudará de círculo com o companheIro ~:~l.lS pr~J~llno; 
nessa ocasião, o jogador do centro procurará conscguH ocu p,u ·lIln 
dos círculos, indo para o centro o jogadór' 'luo_ perder o scu hl~ar. 

Valor: Estimula participação, exige atcnçao, pr~steza, agilidade. 

, " ORQUESTRA 

JOGO DE SALÃO 

Formação: Sentados em círcl1lo os jogadores simularão executar 
o instrumento de sua preferencia, ficando ao centro o regente. 

Desen.vol.vimento: ,'Todos cantam uma melodia assim que o re­
gente passar n reger. Súbitnmcntü, êste, Doc1ificando os .seus gestos, 
começará a tocar um inslrtUllCnlo cujo dono deverá imcdiat'llllcntc 
passar a reger a orquestra até que o regente retorne aos !iUliS pri~ 
meiras movimentos. . 

Falta: O jogador que n,lO atender n troca dos instrumentos, 
ocupará o centro, isto é, permutnnl com o regente. 

, . Val~r: JÔgo ,~le contrôle, atenção;"",,; j:', 
':r ,: 

Anexo 2 

,,1 

'" 

'EXEMPLO DE PROVA DE SELEÇ?i.O PARA ADMISSÃO 
DAS EDUCADORAS NA CAMP,\NHA EDUCATIVA 

,j 1 
J 

1." .-Parte - QUEST6ES 

I -'- O Clube de Mães ... foi instalado na maternidade ... há 
uns 2 anos possivelmente. De 'início, in'i tricularam:':sé' ;10 sócias ges~ 
tantes e logo começaram fi confeccionar O enxovnlzinho. Depois O 

, número subiu a 20. Pela dificuldade de transporte a orientadora só 
chegava atrasada. As sócias concluiam (o enxoval em casa por jú se 

, encontrürem nos dias de dar à luz. Outras, por falta de atividade, 
adaptaram-se n situação de nada fazerem, satisfazendo-se em receber 
a luta de leite FISI. 
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o Clubo funeionn nll sl\l. do refeit6r10, local, onda hll muito 
t\'~nsito ele pessoas da Obra. 

Os membros da diretoria, embora jn lestcjmn n COl;1pletnr o seu 
períodu do llltUldí.lto, não respondem por suas funções. , 

As palestras eductl'tivas não, são bCJl.l 'ouvidas p~las s6cins1 sendo 
. verificado um mínimo de aproveitamento. 

enumere "as causas ~ do ?l1a1l fUllcionaUlcnfo 
. '. a) 

b) apresente s"gestões para q"e êsse Cl"be venha a funcionar 
rcgH711,.,l1ente. . 

_ II - O Clube '~le Mães' . .. orientn<)o por D. L., ap6s sua fun­
daçao apresl>ntou' ótnno resultado. Algum tempo depois, o entusias­
n;o entre as ?ó~ias a:r~feeeu e o Club: chegou a fracassar. :este Clube. 
tmhn como ul1lca ntIvldade a conft:cçao do enxoval e quando as sócias, 
tendo dado à luz, voltavam ao Clube, não encontravam trabalho a 
realizar '. '. . , I. . . ..' 

.",', ' 

, .Achavn fi orientadora que a culpa re~idia nas s6cias e' que nada 
podia f~zer.,. • •. , " 

" , . ~ 
" 

DÊ SUA OPINIÃO 

Ip - Chegando a uma cidade do interior, em visita de estudo, 
depOIS d.e entrnr ~m ent.endin;cnlos com as autoridades locais, o quo 

,v,Dcê fa~la para consegml' maIor contato com as pessoas do lugar, a 
'fm) ele mterpretar 11 comuni(lade O que é a Campanha e qual a fina-

< ,lidado de sua visita? \ 

. . .IV, - Em vi~it~ d~ super~is,ão. a'~1Jn Clube de Mães do interior, ' 
,quais. ,:S suas a~lvldades junto. ao Clube? E junto à Diertoria da 
. Comlssaq Patrocmadora? . 

V-

fi) qual o. significado das irlciais D. N. Cr .-FISI? 

,::. b)· em ~ue ano, o FISI passou a,prestar a' sua colaboração ao 
Brasil, atraves do. D. N. Cr.? " ' . ,. . 

. I' .; \-' t­
c) . quando foi fundada a Campanha no' Estado' .. , ? 

,'" '. T~ :'-:.~rP '" 

D·.·. : II 
d) Clubes de Mães? . " 

, , .: 

" "':,: :. 

." ... f' "" ~ .. 
,.:; . '"'é) porque o Clube é um instrumento de proteção 

dade e à infância? . I':: à materllÍ- . 

qual O' objetivo elos 

. , . -:: 64.-' 

. (,i. , " 

O····· ~ ; 
" 

., ; 

. '" 

2." l'arle _ ESTAGIO (trahalho c,cJ'ito) 

1 _ Escolha dois Cluhes da Capital dentre os que você conhe­
ceu c faça UD1 paralelo quanto ao seu fl..ncionmnenlo, tendo 
em vista il sua finalidade. 

Para isso: 

a) estude as causas do bom ou máu funcionamento dos 
Clubes em observação;, 

b) apresente sugestões não só q,;anto à recuperação (:as 
falhas enconh"adas, como tambem quanto ao .-;eu m.uor 

progresso. 

2 _ Como você. considera o programa ele ,ttividades': D1antlUis, 
recreativas, etc., desenvolvido nos Club,s? É imprescindívcl 
essa parte? 

3 _ Faça uma ligeira apreciação sÔbre todos os Clubes da Capit~l. 

" 
Anexo 3 

NORMAS DE FILIAÇÃO DE CLUBES DE MÃES 
, , A-CAMPANI-lA EDUCATlVA 

, O Cluhe de Mães da Campanha Educativa do Plano D.N.Cr.-FISI, 
visa no maior desenvolvimento da personalidade das suas Associadas 
ao mesmo tempo que ns capacita. a dc-sl'nip,.mharem!"n1elhor suas 
funções como espÔsas e como mães, . 

O programa, usado como meio de, atilll~ir c objetivo visado, deve 
ser. discutido e aprovado pelas pr6prias sócias; normalmente, é o 
mesmo desenvolvido através de ativillades como artes manuais). eco­
nomia doméstica, palesLTa e recreação. 

Uma das características do Clube de !\'lãc:s da Campanha Edu­
cativa é que o mesmo não cleverá constituir ,ima entidade isolada, 
mas que funcione ao lado de instituições já ,'xistentes, como POstos 
cle Puericultura, Maternidades, Associações .de':'roteção à ~'laternidade 
e à InfflOcia, Obras Paroquias de Assistênciilou outn!s;i'cóhiplemen-, 
tand? os seus servi~?s de assistência à mãe e à criança.' 

Distinguem-se na Campanha Educativa duas categorias de Clubes: 

a ..,. os de orientação clireta; 

b - os de orientação inclireta. 
, , 
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. Os Clubes de odentação direta da Campanha Educativa têm suas' 
atividades dirigidas pelos funciomldos da Campanha, . . 

Nos Clubes de orientação indireta, cabe, n responsabilillade 
trubálhos, ao pessoal das intituições, ou membros voluntários 
comunidades onde se acham instalados. 

dos 
das 

. Para Os ,Clubes da segunda categoria, foram estabelecidas algu­
mas normas a serem observadas, n fim de que. os mesmos se conside ....... 
rem filiados. à Campanha Educativa, . 

,1 • ! 

Ess,~s normas, relacionadas como deveres das instituições 
Ca~panhn o desta em relação àquelas, são as seguintes: 

face à 

, 

, DEyERES . DAS INSTITUIÇOES EM RELAÇÃO 

/, \, ,; A CAMPANHA EDUCATIVA 
. '. 

. '1' - A instituição interessada na fundação de Clubes de Mães 
\ . deve se dirigir à Ci.~mpnllha Educaliva, por escrito, munifes­

"':::, I:, tando, o ':,011 desejo c_ solicitando esclarecimentos quanto à 
' .. , ;' ,,' ,~, . orgal1lzaçao e excçuçao dos trabalhos. . 
~'; ,i: i'. ,'! . 

V,:,I.' '2:;" Considerando satisfatórios êsses esclarecimentos e desejando 
:'~',~I :i. 'r~.~< n colaboração da Campanha. Educativa, n instituição devel'll 

;"i ,j ,'I': ,solicitar sua particil,ação nas trabalhos iniciais de fundação 
",\ I CI I ..... ! .. ',: (e 1l)6. 

;, I,., 

,a·..:; À in~ti~lli~ão c aos elementos da comunidade competc:tomal' 
.'" '. p,r".vldencIas ql~anto à, escolh~ de local, e do pessoal, à aqui" 
-": , .... ( sl.çao do material de mstalnçao e meios necessários ao fun~ , 

", . CIOuamento cIos Clubes, ..." 

'.'4 .;. Quancjo se tratar de Clube do interior a instituição provi- I 

':, denci~l:á hospedagem para o pessoal çl; Campanha, quando 
:. ,\; em VISIta de estudo e orientação. 

, , 
.r:5.7 Fundado o C]~I~eJ dentro do primeiro mes de fl~ncionamento, 

c~everá ser solICItada à Campanha a suu filiação, por petição 
fInnada pelo Diretor da instituição, três membros da Comis­
são Patrocinadora e três "sócias do mesmo Clube, 

. I 
6 - Atentido o pedido de filiação, O Clube deverá se submet~r 

; ; , ,à od~ntação técnica da Campanha Educativa. ,,, - ' 
. ~. , 

'I ".' 

'" ;, ~l 
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7 _ Os Clubes filiados à Campanha Educativa deverão também 
manter em dia o seu selor administrativo, informando a 
Campanha s6bre as StH~S atividades, mensalmente, através de 
relat6rio, 

8 _ A orientadora do Clube terá liberdade de cscolher com as 
sócias o programa de ativiclndes, subm.eter:do o mesmo, ~lssim 
como as suas alterações, antes da nphcaça~, ;\ aprovaçao ela 
Educadora responsável pela sua orientação técnica, 

9 ~ As instituições que posSl1irem Clubes de lvH'ie: e qn,e, dese-
· jarem filiá-los à Campanha Ed"cat'v,~ deverao sohcltar a 

esta entidade uma visita de observaçao, ap6s a qual será 
· decidida a sua aceitação. Enl cus I) afimlutivo deverá solicitar 

filiaç,ão por petição, conforme foi estabelecido no item 5 
destas llormas, 

DEVERES DA CAMPANHA EDUCATIVA 
EM RELAÇÃO AS INSTITUIÇOES 

1 - A Campanha Educativa eleverá interessar .as obras de assis-
, tência à maternidade e à inrânci~\ ou de assistencia à famnia, 

na fundação de Clubes do lI'Iã"." 

2 - Compete à Campanha Educativ,1 atender as 'solicitações das 
· instituições interessadas na fundação de,; Clubes ele Mães, 

orientando-as quanto à (Jrgani'Za~:ão c execução elos trabalhos, 
através de entrevistas, reuniões, publicações, planejamcnlos, 
e dar conhecimento das suas numas de filiação ele Clubes, 

3 - Consideradas aceitáveis as condições da instituição para ins­
talação de Clube, deverú, pelo menos um elemento ela Cam­
panha EducativH, participar da:, atividades de sua fundação, 
discutindo com colaboradores c membros da comunidade, os 
planos, programas e execução tios trabalhos, 

4 - Um dos membros ela Campanha, de preferônoia aquele que 
. . se responsabilizará pela orienta~ão técnica do Clube, de\'crá 

tomar parte na sessão de instn:lação do mesmo, assim como 
orientar a J)rimeira reunião com as mães. 

Q _ De posse a petição de filiaçilO do Clube à Campanha. a 
Coordenadora Estadual discutirá com as Educadoras sôbr" 
a sua aceitação e comunicará a decisão à Comissão soHciw 
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'. tanto, fi qunl se refere o item 5 dos Deveres da instituição 
em l'c]as~üo ,\ Cil1npnnllll. 

6 - Aceita a filiação do Clube à Campanha, competira a -esta 
dispensar orienla\~ão técnica nh·'lVés de visitas regulares ou 
extraordinárias quando solicitadas, de estudo dos relatórios 

, do referido Clube e de reuniões dêste . 

...; A Campanha Educativa, depois de convenientemente estudar 
- a situação local, providenciará uma ajuda econÔmica aos 
! Clubes que não ti:crem possibilidacle ele manutenção própria. 

- A Campanha deverá eslimu]ar, respeitar e aproveitar as 
. sugestões dos colnboradores, variando os. programas dos 

Cl\lbes c.1esclc quo sejam obedecidas as suas normas básicas,. 
'. de ac61'do com as circunslâncias locais. 

9 -- Os Clubes de Mães já fun,lados e que solicitarem visita de 
, observação à Companha Educativa, deverão' ser cuidadosa­
, mente esuldaelos. A decisão sôbre a aceitação devem ser 

discutida pela Coordenadora e Educadoras e comunicada à 
instituição, com exposição de motivos. 

10 -7' Desde que o Clube se negue a seguir a orientação técnica 
, . da Campanha" Educativa, ou fi observar as normas estabe­

lecidasr deverá ser de~ligado elas mesma. 
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Anexo 4 

QUADRO DEMONSTHATIVO DOS CLUBES DE MÃES 
- • ' '--' POR ESTADO - _ 

- -

d 1 • 2 n e 3.' -Reg:iões as :' . 

PLANO D.N.Cr.-FISI 

1959 
N.9 DE CLUBES 

REGIÃO ESTADO TOTAL 
CAPITAL INTERIOR 

. ~:: I ,di(: ::1p.t: 
24 1.' Amazonas 16 -8 I: 

H Pará. 10 12 22 

H T. Amapá 1 1 2 

Total - 1.> 27 ' 21 48 

, 
_2.' }.íaranhão 9 6 15 

I , 
H Piauí "..,z 10 16 26 , 
H Ceará. 23 _ 27 50 

Total - 2.' 42 '19 91 
, 

I 3.' _ R. C. Norte 13 - 35 48 

4.' Paraíba. 12 29 41 

H Pernambuco 23 18 41 
" 11 ", Alagoas 6 .. 15 21 

-.. 
: i' 

H T. F. Noronha 1 - 1 

Total .. 3,' 55 97 152 

TOTAL GERAL 124 ~~ 291 
~. 
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Anexo ·5, ' -

TlÕ.CNICOS DA 1.",2," e' 3," REGIOES ENCARREGADOS 
DA' CAMPANHA EDUCATIVA DO PROGRi\MA·· 

I ,D,N .Cr.-FISI 

'.: 1 .• REGIÃO ~\~ede:'iDelegacia Federal da Criança , .' 
, . ':. Praça Batista Campos, 172 - Belém, Par~ '. \ 

" . 
c'lIl",lcllUtlurn Regional - MU,lI1 Dorothy Menues Silva .. 
Amazonas 

'.'! -i':. - I',· .. ! . 

Cooruenador~ :::, ·i .. ,. " "... _. Marineves Mendes Oliveira· 
Educadora ., , '. - Enezila Pinto 

. .. . '. ~ " ' 

,\; I J 

Pará \ 

Coordenadora 
Educadora' ;: 

l 

Terit6rio elo Amapá' 

i Coordenadora 

.. 

~I . 

- Zulima Vergolina Dias 
- , 

- Nize Soares 

- Amélia Pires Borges 

~ " ' 

2.· REGIÃO - Sede: Delegacia Federal da Crian'ça . '. 
Rua Imperador, 176 - Fortaleza, Ceará 

Coordenadora Regional '.;; ~ Elita Maciel Barreira.,.. , 
., 

Maranhão 
I 

Coordenadora. 
Educadora 

" 

Piauí : 

1.',;-"; 
'. ; 

i. j , " ~ " ~ T ulieta Mohama 
.1 . - ÍVlaud Godinho .. 
., .,'. Marlene Jesus. Ar.aújo 

.'. 

. " 

- Maria do Carmo Ribeiro, 

.o,. 

Coordenador~ 
Educadora - Maria do Perpetuo Socorro Rorigues . 

Ribeiro 
" ..... - Maria Inês Barbosa Lopes 
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3." REGIÃO -' Sede: Delel(acia Fedo,'al da Criança 
. Rue Floriano Peixoto, 85, ·tO andar, Recife 

Coordenadora Regional' :- Evany Gomes ~hto.' Mendonça 

Rio Granele elo Norte' 

Coordenadora 
Educador~ 

" 
" 
" 

Pamíba 

Coordenadora' 
Educadora 

" 
" 
" 

Pernambuco 

I : . 

!',L: 
l' 

.' .1'. 

. \ ' 
, " . 

- Ilzeni Fernandes Pereira 
- Zélia de Souza Leite 

. '- Bilga de Souza Barros' 

., 
", I 

. - ZilcTa Bnrbalho Simonelti 
- Haimunda Lopes da Silva 

- Maria Daysc Vilhir Beltrão 
- Terezinlli1 de Jesus Farias 
- 1vlnria do Carmo Ferreira 
- Maria Lniza Farias 
- Suzana lleltriio (C Araújo 

/ 

'., < • ~ 

Coordenadora 
Educadora 

" 
" 
" 

- Maria Angélica Collier . 
- Hita de Cássia Araújo Lima 
- LiMnia Veloso ,1.rnújo Lima 
- Iraci Afonso de Ylolll'a 
:... Maria de Fátima Assunção Melo 

Alago~ 

Coordenadora 
Educadora 

" 

- Wandith Bezerr~ de Figueredo 
- Lenira Costa C, AI~uquerqlle 
- Elza Pinto de' S')uza, 
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